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Os problemas maxi- 1 

mos da Parahyba 
--- -----

ainda ha obra~ importantes a ·
1 

realizar, em beneficio do proprio 
pais, com a definitiva reorgani­
zação economica da importante 
região, utilissima pela cultura 
do algodão. 

O chefe do govêrno parahyba. 
no falá ra muito e já Re fat igam. 
Comtudo ainda revelou mais um 
objectivo de s ua viagem ao Rio : 
a exploração da importante fon. 
te thermal de kaolin activa no 
sertão parahybano. (A União). 

Os negros brancos 
GuliJta, o Barroso. (prooidente da Academia. 

Brasileira de Lettras) 
Elrecial da U. B. J, para ' A União") 

bel-o. E.' o autor dum livrt,co d e 1~7 Um c~·adnr officioso intervt!m. rala. 
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Poucos brasileiros ~a bem quem s ~ja I hemos por experiencia propria que 
Eric d e Crail. Mas todos devem sa- nao (; tanto assim •• 

N. da R. - Devido ás innu _ ffJ~,?::~,P~~~~~~d~a~~i:~:~.P~~tÜ~faé-1~= ~~:~c!\s ~~f/1~\}bt:~. a~~b~~.~~~r~: 
~er~o i~~f~;,~=a e a~~ ;a~~e Chez les négres bla11cs e do primeiru I o servi,,,: cem mil réis. O trances, 
recebemos pelo Nacion al. fomos ~~as~~~imo penodo diz horrores dú , ~~:a n;bust!~~. \,l~~l'v~/·r~:: un::a ~?rn:~; 
~~d~~~~ ~':ft~!~~a vear~g~ ~~!- Esse escriptor d!! .q uinta ,!laSSt! não sr,br.e ~ sJfadaa e a venalidade dos JPl <eilO n:nift<el!"W(eU1l'fr<Olll" CCn irmhniln&Il1l <Ol IB3Jrnt <Ol 

RIO. 9 (Na cion al) Re. l Com o systema antigo de acção 
coniuncta co m os municípios, 
era a ins trucção m a l d iffundida, 
emprehendeu o saudoso inter. 

tar O senh do de outros. r azãÕ conhece <? no~so pais. _Esteve - . diz br.islletros_. . _ , . 
porque n ão podemos assegurar t:.ll ~ - tres meses no R1~ de J aneiro. Os boteis <lo_ Rio sao carav<:11-5erai.Lç 
8 perfeita int~rpretacão do oen [ E 1s~o lh e bastou pa_ra s,~mente achar m,,dernos. Deixar.do o Gloria baru­
samento do insterventpr Gra= defeitos em tudo. Nao se1 por que se l~~nto, vae para o Corac:ibana, que acha 
tulir..n o Bri~.o. demorou tanto tempo... hmpo. mas pouco confortavel, com c:i.-

ta rdado - "O Glôbo" publica 
longa entrevis ta que o btivtéra 
com o interventor Gratuliano I 
Brito, cujo 1·esumo damos a s~­
guir: 

'Ve•1ho trata r da solução de 
l'ro blemas que j á fo r am cogita . 
dos pelo presidente J oã o Pessôa. 
E ' que o grande ad ministrador 
da P a rahyba tudo q ue empre­
h endeu e concluiu fo i bem feito 
e o que es li)oçou deve ser reali . 
zado como att endendo aos maio. 
r es r eclamos do Es tad o". 

Pros eguindo na s ua pa lest ra, 
o intenentor pa rahybano disse 
que an tes de aua lquer out ro as. 
s umpto entendeu.se com o govêr. 
n c centra l pa ra a continuação d a 
march a r apida das obras do p :ir. 
to de CabPrl ello. 

Os traba lhos empreh endidos 
pela companhia "Geobra", ia m 
continuando dentro da es pecta- 1 

t iva da assignatura do con tr~- i 
cto, tanf o que esperava nos pn. 
meircs mêses de 1933 inaugurar 
a Yid a commercia l do velhQ por. ! 
to natural da Parahy ba que só 
ent rou em decadencia por falta 
de apparelhagem. 1 

Continuando, accres centou o 
dr. Gratuliano Brito : " Outro 
objec tivo da minha viagem é tra. 
tar de um grande problema eco. 
nomico de que cogito u o saudoso 
presidente J oã o P essôa. 

Refiro.me á possibilidad e de 
produzir a Parahvba cimento, 
hoje uma m ater ia p rima de gran. 
de utilidade. principa lmente s e se 
conservar o g rande plano d e 
o l>ras o ue se ha de emprehender 
em todÕ o J'\ordés te. Consider e.se 
q ue na Parahy ba repo usa um 
prec ioso rendimento, pela s ua 
melhor qualidade. 

Não é de hoje que se cogita da 
fabricação de cimento na P ar a. 
hyba. Muitos estudos têm s id o 
f~itos mas sempre aba ndonados 
infelizmente. 

Já na gestão de João P essôa, 
mal o grande presidente foi lan. 
canelo a sua vis ta para o as-1 
sumpto, Yeiu o caso de Princêsa. 

Agora pretendo retomar esses; 
pfanos pelo menos promover um 

ventor uma arroi ada innovação : NOTAS DE PALACIO 
para os municipios O encargo de Ll dr. Paulo Luis Ronanet. inspector 
auxilia r com 15"i: de s uas :en. do Servico de f eb re Amarella, accu­
das br utas a a c5_ao • do gove.rno sou, por officio, o recehimento da 
do E~tado ';'ª d1ffusa~ da m s- . communicação da invest idura interina 
tru~""º· E a este s o que cabe \ do dr. Argemiro de Figueirêdo, na ln-
abnr e manter escolas. 

1 
terventoria Federal. 

Assi 'll . .i á hoje, quase toda a 
séde de município ha grupos es. 
colares, além de haver escolas 
em todas as villas e a ldeias. 

Alem disso ha <>~colas ruraes 
que o Estado crea e m entem em 
qualq uer fazenda. cu.io proprie. 
tario offereca o auxilio de casa 
e mobiliario, da ndo o E s tado a 
professora e o materia l escolar. 

In terrogado sobrP ~. esuectati. 
,·a de inverno, o inter ventor pa. 
rahybano r espondeu a inda não 
s er possh-el fazer qualquer pre. 
visão se o Ncrdéste terá ou não 
inverno. 

A fim de cumprimentar o dr. Arge­
miro de figueirêdo, intenentor fe deral 
interino, es t eve hontem no Palacio da 
Redempção, u'a commissão da Associa­
ção Commercial desta 'praça, composta 
dos srs. Nerva Grangeiro. Hermene­
gildo Di Lascio e Claudino Pereira. 

Acompanhados pelo dr. '\olauro Coé­
lh o, foram hontem recebi dos em Pala­
cio, pelo sr. Interventor fe deral inte­
rino, diversos operarias filiados á Le­
gião do Trabalho, ha pouco dispensados 
pela C. C. !. Kroncke. 

Festival em beneficio da 
Escola de Musica "Anthc· 

nor Navarro" 

Ainda esta vez. com tudo h a es. 
peran ças de q ue vamos ter chu. 
Yas, porque não é possivel que a 
P roviden cia nos queira castigar 
com mais um a nno de flagello. j Adi.ado devido á exposição de traba-

E ' que não se acredita que após lhos manuaes das alumnas da Escola 
três anncs de sêcca não venham Normal, está definitivamente marcado 
fina lmente umas chuvas e isso para a proxima segunda.feira, o festi· 
só se pode saber depois de se. vai em beneficio da Escola de Musica 
tembro. I "Antitenor Navarro". 

O s r . Gra!u lia '.'o Brito decla. Em nossa edição de
0 

domingo dare~ 
ro" que O J'\ordeste tem de ser mos o respectivo pro,r~mm~, que se 
muito reconhecido ao Govêrno encontra em orgamzaçao.. Podemos 
p . . I adeantar, entretanto, que ah'm do prof. 

lT ~Isono, pe o amparo. aos nor. Gazzi de Sá far·se-á ouvir, pela pri-
destmos cont ra a tragedia que os . ' . - . ff r h t • we,ra vez, em aud1çao publica, nesta 
a ige a r es annos. capital, a exma. sra. d . Noris Ferna,1-

Mas lambem seria deshumano I des, i•io!inista ·eximi<J, laureada relo 
o a bandono daq uellas populações Conservatoriu de Musica do Rio de 
laboriosas nes te impasse. ]a,wiro. 

O plano de a uxili o ás popula. Nossa socieda4e, como espera,·amo, , 
ções que se reti ravam foi O mais acolhl'u com sympathfo a iniciatit 1a drn; 
eYpedi to e efficiente. Mas se im- jovens alumnos da Escola de .Hu,ica, 
punha que a obra não fosse dei. adquirindo solicita os ingressos para 
xada em meio, s ob pena de sacri. o referido festival, que alcançarei, sem 
ficio completo do q ue já se con. d,,,,ida, successo brilhante. 
seguira. Com J saúde alterada, desde alguns 

dias, talvez não possa prestar, ínfeli,· 
A Para hyba era muito gra ta mente, seu valioso concurso a ossa fes­

ao }linis lerio da Yiação e ao Go. ta d< arte, a ernza. sra. d. Santinhc d.e 
vêrno Provisorio pelo pres tigio Sá, com justica considcradJ.t a ma, 
com Que ampa rava a acção vi. talentosa " z•irtuosd'' do piano em 
gilante cio minis tro. Entretanto nossa terra. 

;:::::::~::::~::::::::.:: ra···~PARTAMiNTâ•' .. Ô .• E,:·.'+''"s'·'i'u:·='+a':•:E·····ruiiCÃI 
que se sabe, é um devotado p e lo ;..; [ ~; 
surto agrícola, está tambem n o :.•.: :•.',·. 
propos ito de conseguir do Minis. 
terio da Agdcultura uma reali. f•: Recebemos a seguinte nota: f\ 
zação que affírma ser das m ais (~ "A Dfrectoria de Saúde Publica faz sciente á po. ~ 
proHitosas: um campo de expe. ;:; , 
rimentação em Pindobal, outro ,~ pu)acão de João Pessôa que o surto de varíola ora mani. :t; 
problema de que cogitára João i' festo, nesta capital ainda não passou dos 4 soldados do :~: 
Pessôa. :.i Batalhão Provisorio, já isolados e quase restabelecidos. ~ 

Falando sobre a Instrucção, o ;~; Os casos apontados pelo "O Norte", na avenida ! 
chefe do govêrno da Parahyba ;..; Torres, avenida l\lira.Mar, junto ao cortume, e rua Te. ~ 
evoca, com enthusiasmo, a actua. i·, " 
ção do interventor Anthenor Na. :,~.~.'.'. nente Retumba são todos de varicella (catapóra). ~ 
varro. ',+·: Em Lucena não ha nem siquer varicella, pois, ante. r.;~ 

Affirmou s. exc. que, nesse . d J · M . " 

i;~~r::· til~ti!?u;1~1:::::~ 1 ~-,.:·~·: .. l:_· ::::.~~:·:.:~:·~;~~:::~i:::::f !·:;E:~:.~~:: ::._t.~i:_:_._!;_::: 

zação modelar e tudo se deve á . constatou que se tratava de doentes de impaludismo, sar. 
iniciativa ousada de Anthenor 
Navarro. j ~j na e erupções syphiliticas. São, pois, infundadas as noti. '+' 

A instrucção primaria " exclu- \ ;_• .. _:. cias correntes de que a molestia se alastra". :.~.,_l. 

sivamente ministrada pelo E:sta. 
do. 1 t:r+:::·:,.:;::·:r•::=·:~,:·::•:::·:r+:::·:r+;;:·:r+:::·:r+:::·.,.:;::·:r+Y=r+:::·,+?=r+::::·:r+:::·:r+:::·:r+,:·:::+}·=:+;:·:r+:::·=r+,~·=r•::::·;r+:::·f~' 

Em outubro de 1()27, o nossu homem mas durissimas Dlhi. anecdotas sin 
resolveu fazer uma ,·iagem e, depoi'i guiares ... 
de te r realizado descobertas desta e,· A chuva contmúa a molestai.o. O 
pccie: quand che::. nous sévit l'hiv&1 Brasil é o unico pais do mundo onde 
sur l'mllre hemísphérc on se trouve en chovei Não ha jardins. As casas são 
plein eté, decidiu~se a conhecer o Rio. horriveis. sujas, sem hygiene, mal tra­
Então, começou lo!:{o a maldizer a idéa, tul:1s. Os taxis cúrrcm muito, são de 
porque exi~iram, para visar-lhe o pas- marc:1s li:iratas amçrkaru e todos se 
sa1~orte. attestado de vaccina. folha parecem, o qu..: , e: r.âo juStifo.:a. A Gua­
corrida, d eclaração de ~dade, estado ci- nabar:i só ~ bella quando ha sol, o que 
vil, r eligião e profissão, como se todi,;; sómente acontece de três em três dias 
as nacões do mundo não pedissem rara ltextuaH. As pessó1s andam na rua 
identico fim mais ou menos a mesma dando encontrões. e são antipathicas 
cousa. Na França, é 1Jecessario at~ o e olham o forasteiro com má ·vontade. 
nermis de sejour. A população. na verdade, menos neva 

Emflm emharcou em Marselha e falou do que ha dez annos, mas ainda é ne­
mal d e Marselha para fner espirita gra. As lojas não v.ilem nada. E' d if­
ou se C:ar ares de imparcial. A traH~s- fo:ilirno fazer compras, ror.:iue :is rhar­
sL.1 nffercceu-lhe en:,cjo vara graçolas n1Jcias , cndem li nos e as perfumaria,;;, 
batid:is e barata,. Che~ou ao Fio á in~trumentos de musica e de i.:irun:'ia. 
noite. Os ..:o lares d,~ luzes das i,raias Nas finJ.nças, a .;:iuçda d1 moeda é tão 
só lh~ causaram uma impressão: a \tr3.nde que o mil réis substituiu como 
dum d(~cor sane fond. As autorid:tdes unidade o rJis (skl Os b~u h.·os tiveram 
que subiram a bordo eram, na quasi o mau i,rosto de se reunirem no mesmo 
lot1lidade. ne~ros. Talvez por ser de! quarteirão. Todos os o~jectos de con­
noit~- .. Queixa-s...-: da falta de oolide: sumo são sellad,1s, como se na Euro~ 
d o inspector da policia m:i.ritima que pa elle nunca tivesse visto isso' 
lhe rer~untou: - Endereço? ao im·és I O tal Eric faz nma des.:o1'e rta se11-
de usar uma phr1se ,:~ntil: - fap o sacional ,:iromene:--wnLç 1:ers midi sur 
favor ci.e del:-nr !.eu e1,d2reco. Te,ho la ola::;c, vous ch ~"'cherc= Crz i•llin i..•o­
estado :ilgumas ,czes n:i Fuiooa e nun- tre ombre. CelJe ... ~; aui, cn Eurupe, est 
..:a vi o estran,geiro ser ttat:ido nor notrc comra.<,nc ord.in.aire, ic, ,çtrnble 
aduaneiros (! poli.:iaes çom todas. essJs ,~voir di~raru é co/lclui afoitamcrzte: 
e\ i(luet:is. \'i, ~eralmente. o contrario. C'est .i cause du so/eil . prcsqae 1,ertt­

Vm auto o transl:'onou ao Gloria. cal, aue l'nn érrom)c cette scnsa1ion. 
A Avenida estava d~sirta, se•n luz at~ Un holas, Yir de tão lon~e para des-
nos terracos dos cafés. Sem duvida cobrir iss0 ... 
era de mac!.rug:i.da. N;io nodendo achai , O rol d:i.s cousas mh NOSeRue. O 
o hntd feio ou su io lastima-se por café é b0m. rerém mal nreparadu . Não 
causa do barulho dos bondes e dos vi- fa"':: calor como d~,ü fazer nos trop i­
zin hos d e cima e de baixo. atr:ivés d0 rns. O Casino Je Cop:1carana zomba 
cimento armad), orov.1 de ber ouvi ctos da rolicla e é frt!quent:ido por ler, ro­
de lisico. sns 1 Nin(!uem usa c:iracetes coloniaes' 

~o dia seguint~. chovi:l., o que é pro- Qh' Os nllridos não consentem aue se 
tlrio ~ó do Br:1sil, pois n1 Europ.1, :;o- n1morem su:1s mulheres'. vh: o h ! No 
hr:?tudo em franc:1. é sabido que nãu ca.rn:n :tl, se abus1 do lanç.1-ci e r fume. 
chove>. falta :i cidade a linha h armo- <h ne.(!ros-pretos é ou!! lhe d J.o anima­
niosa. O .:entro, com o Castello em rc_ cão e J transmittem aos nit~ros­
moç:io. p:1.rc.:e um arr:tbal de. A h,..11ni - t',rancos... Os bnsileiros matam-se 
d ade à esa(!'rad.1-l h~. Decerto, elle nun- 1 em Dlena rua e ~ão :ihsol\'idos r o r v ri­
ca a se ntiu em P.iíis. Vae ao po rto vação de sentidos - o que, infeliz­
tr1tar do deseml..,araçn dJ. b aR:aiz;em, em mente. é verd:1.de 
u.1~1a ~~arta dum dos nos soe;_ diplü1l11. 1 

•• '.l.. Tirando duas uu três 01,s~n a.çt,es 
Nao l1zem c::tso d,dl.1 ~ e'\: 1 Q,em o ti:!~a- justas desse ja~z. o mJis nlo p ass a 
m~nlo de :.tll;!tlll" direitos. O homem dum rn1onto:1do de lug-ares ~ommuns, 
mostra-se inrnad,:ntt~ e arrntJ. imoor- s. ndkes e achin.:alhes. d ,cnota.ndo com•­
uricia üs ..:-mpre.(!ados mand:un-110 bu_ t3. 11t~ m:t vont:1ct~. sobr~tn do no se nti­
g11r e' tratam de attt~nder outros p1ssa- do duma prooagan da contra o tu r i::. mo 
~eiros: .R.111-se, e ded .tr:t C!t!e - quand ou~ procure o Brasi l. Desej .:iria, i, or~ 
un bresdzen debar~llll' erz f.:.,ur:opc avec tlnto, saber quem teria ri :1.g0 a r ropa­
unr recommandatwrz da ministre de f(anda a esse tal Erk. O pre\o não 
F'rarzce on este utl pcu plus courtois dev~ ter si do alto, porq ue O autor e 
tntr~~tanto, eu e mu itos li rasHeiros sa- b arato e baixo ..• 

O interventor Gratuliano 'l c~-i de (200.:000$000) duzentos 
Brito na metropole do pais c ntos de reis ~ara a mo!1tagem 

, . de uma e<staçao experimental 
RIO, 10 ( Nacional ) - T odos nesse Es tado. 

os jornaes n o ticiam, cm t ermos 
sympathicos, a chegada a esta 
cnpita l do inlcnentor Gratulia. 
no Brito, chefe do goyêrno desse 
E s tado . (AUnião). 

RIO, 10 (Nacional) - O in. 
ler\'entor Gratuliano Brito esk vc 
hontem cm vi s ita aos minislerios 
cln .Justi ça e da Educação, assis­
tindo a cerimonia da instalbçiio 
da cornmissão organizadora do 
anlr-proj ccto da . Constituição 
(A União). 

EM PRóL DA LAVOURA 
ALGODOEIRA 

O govêrno federal destinou 
200 contos para a monta­

gem de uma Estação Expe­
rimental neste Estado 

RIO, 10 (Nacional) - O presi. 
dente Getulio Vargas, attenden. 
do a uma solicitacão do superin. 
tendente do Serviço Federal do 
Alg-odão, destinou a importan. 

A referida estac;:ão deverá ser 
inaugurada em principios do an. 
no vindouro. (A União). 

MONTEPIO DO ESTADO 
A directcria do Monterl'o encarece 

o ccmpar~cilnen to, n .. "\. re...,,;;epectiva ~ 
cret!la'la•, de d. Augusta Miranda Ri­
beiro, prof. Joaquim da, Silva SaZJ: 
tiago, drs. Osias N E•tte Gemes e SY­
nesio ~ sõa G<utmairães, á sessão da 

Pl'ill<lima segunda_fe lra, 14 do cor­
rente, ás 15 horas, para trataram da 
oon&truc rão dos pred.ios requeridos. 

INTERVENTORIA DO 
ESTADO 

Do sr. general mini.stl'o da Guerra 
:recebeu o sr. dr. Argemiro de Figue i­
rédo, interventor lr.terino do Estado, 
o seguinte d e..o;pacho: 

RIO, 8 - Ag:ra,decendo vc~a com_ 
mun•.ca.çã,o haverdes as,.·umido Inter. 
vent1oria ese Estado, faço votes pros_ 
perida,des va<sa administração. Sal\l.. 

claçoos. - General Espirito Santo 
Cardoso, 
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PARTE 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO 

DE FIGUEIRtDO 
C.OVERNO DO ESTADO 
lXl'i::Dl~NTl' DL) GOVERNO DO 

IJJA <J 

u~"r:1chn 
Petidn do solctado-musicn de 1! 

cLisse · dll He~imt"ntü Poli.:ial ·"i litar 
do Est:tdl1, Pori:,hirio Alves da Costa. 
srili..::itando sua exdus.lo. Ex·clua-se. 

EXPEDIENTE DO SECRFTARlll Dll 
INTERIOR Díl DIA 10 

U~spachn 
PetiçJ.<, de Hor:tcio Gomes da Cunlu 

M~lio, sPlicitando sua indus:io na 
Guardl Ci\'ica, conw g:u:l.rda de re~t>r­
v:t - Comn re4uer 

SECRETARIA DO INTERIOR E SE­
GURANÇA PUBLICA 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 10 
Decreto , 
O director da Secrrtaria du Interior 

e Se~urança PubHca. resrondend_o pdo 
expediente da mesma Secreta.na, _r,e­
sohe nomear Pedro Thomé de Ar:1.UJO 
Para exercer o car'!;'O de carc~reit~o. da 
Cadeia de Soledade, devendo solmtar 
;eu titulo desta Seaet:uia. 

furnct·a orne em ht-.as condiçúes de 
hy~ie11e a popula"'·fo local. 

A Pr~teitura da capital :1..ssim e11le11-
cte11dn, c,t:i de.:ictida a construil-o, ;t 
tim de exploral-o :tdministr.llivamcnlt' 

Tratandü-se de uma inidativa util 
e rrovavdmentc" rt'ndosa, t'ste Con°'e­
lhn nã,l vt' íncnnvenienlf na oroposta 
de do.t\.ln teita pelo dr. Isidro Gom~s 
da Siha, de vez que a reversão :i sua 
protiried:tde cto terreno e hemleitori.1 
sfl St' farl quando a Prdeit11r;.1 resolva 
deixar de possuir o açougu~ 

Nãn ha limitação de temro 1u doa-
1.·io. Dentro de certo rrno, é de se 
espu:u. est;1.r;i :imortizado o capital 
empretado na constnic.;lo do predio, 
tendo-se, :\O mesmo pa,;;o;o, ~onseguido 
proporcionar melhores condicües de 
vid;t aos habiuntes etc T;tmbau. 

Assim o Conselho é de parecer que 
o sr. prefeito acceite a doação C(lm as 
condicl•es impostas 

Sala das Se,;;stleS, em 31 de outubro 
de 1n:;:2 

OFFI CIAL 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do 'movimento bancario, em 10 de novembro de I9J2 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

Banco do Brasil C/ Movimento - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. -
Banco do Es1ado da Parahyba C/ Movimento 
Banco do Es1•do da Parabyba C/ Banco 

Agrícola e Hypothecarfo -
Banco Central C/ Prno Pixo­
Banco Central C/ Movimento­
Pequenos Bancos C/ Prazo Fixo 
Banco A. Transatlantico C/ Prazo Fixo -
Banco do Estado, Caixa Estadoal de Obras 

Contra os Effeito3 das Sêccas - -
Banco do Estado, Caixa de Colonisaçilo de 

Plagellados - - - - - -

I 
Saldoi ante- Dcpositos \ 

norcs nesta data I 

4G3J241 I I 
71 :B 12$920 6:~00$000 

17:590$053 
Hl0:0001000 

18:7641771 
Wl:OG0$000 
600:0001\JOIJ 100:0CO COO, 

TOTAES 

461$2411 
78:61 '.!192()\ 

17:59Clf053 
100:0001000 

l ~:7C4f771 1 

28',:WJJOOC 
6UO:OOOWOC i 

Rcllradas 
nesta data 

31;.ur;11350 

7:03fJ$0501 

Saldos exis­
tentes 

463$241 
41 :!J48J~70 

17,590$053 
1 üt:OOOSOOJ 

l l:728J721 
28u:OOU•OOO 
GOU:OUOJOOO 

I Jr,:7271800 15:727$80(\ 15:727,$8()0 

1 1.160:904158~ J06:800t00úl l.2G7:704f5~5,-4-3-,7-U-Of-4-0°0
1 

1.224:ú04$185 

56:545$8001---- 5C:545f8001 56:545iso<) 

----------=-=----=-===-=-=== ...... ===l---=---~ 
Tbesouraria Oeral do Tbesouro do Estado da Parabyba, em 10 de novembro de 1932 

FRANCA PILHO, tbesoureiro gctal. MOACYR DE M. GOMES, tscripturarlo. 

Parear - íl 
Theeourarla da Prefeit ura de João Pessoa, 101111932. 

Pur lJlficio 328, de 24 cto corrente, 
,oli:itou o sr, Preteito \.1unicipal u 
parecer do Clmselho C~rnsult!vo sohre 
" doação que o dr. Isidro Gomes da 
Silva pretende fazer :1 Preleitnra dà 
ar~a 11ecess.tri1 i cnn~trucção de um 
.tcm114ut' na pr:tia dt! T:imhaú. . 

Subnrdi1!a o doador o seu acto a 
cu~1diçân de reverter á sua pr0oriedade. 
i11depe11dt!nte de indemnisai;ão o ter­
reiw e bemleitoria. c1so a Prefeitura 
ddil~e::tS'Se deixar de possuil-01 ficJn­
do esta pnihidade dt! transferil-o ;1 ta­
l.'l:'itus. 

A praia de Tambaú. effectivamente, 
se recente"" d:t falLl dt! um ai;nu~ue, que 

EXPEDIENTE DO DIA !O: 
Peticües 
N. ~.,12, de Cuulu & Di Lascio. -

Junto ao termo de multa. volte. 
N. 3.379, de d. Maria Amelia Caval­

canti de Albuquerque. - Indeferido, 
de ;1ccí,rdn com o oarecer do Conselho 
Consultivo, em relado i divida do t'X­

·ercicio de 193 1. Quanto :w exeri.:i:iv 
de 1930 deve a renuaente dirigir-se ~w 
KOvêrno do Estado. 

N. 4 059. de d. \\ari:t Ferreira Ba-
ptis~a. De aci:ôrdo com o parect1r 

G entil rllf'Mn&I 
ThMDur•tro l!IUlnJI• 

do Cnnc;clt10 Consultivo. dispenso o 
impos~o da .:::i<.a 11. t. 7lJ<>. 

N. J 855. de Felinlho fraucicso Pe­
reir.1. - De :.1cc1"irdu com o part'.::i?r 
do Const•lho Consultivo. disnenso o 
impdsto da casa n. 251, ;i 3.Y. floriano 
Pt'ixutu, :ué o exerdcio de 1()11, l'u· 
dendo o re~uut:'nte vas;rar em presta· 
~Õe'- o rcst:rnte da dh·ida 

Esl.í de i,J,11lâo, hoje r111. a Phar-

11,:i;ci:1 Brasil, l nu Maciel Pinheiro. 

h)i este alvilre aue deixou de ser 
acceihl: ~ o '-lUt' ronc;ta d.l ·:omnnrni ·a.-
6n contida 110 offici<• que me f1)i .. 1i'.\­
trihuidi) nar:t relatar 

S t'xcia. communi..::a llue ,upnle-
lllt'llt:\ dh·ers;1s verhJ,;, ~m um :!ltal ct_, 
t:ii:::!Oü~otiO d~cbrandP ·• ... nn~ ti-.:,l com 
.1 r~snonsahilidJ.de dn :1 _.to" 

n Conselho ent~nde faltar aL1 t"xmo 
sr. lntenentor comretencia p 1r:l, sem 

1-1ue. no re..iut'r!mt'nt11 ctiri~Uo :to ,;;e­
nhor lntcnentnr fl.'<l"ral velo soldado-
1m1 i~n cii> 1 ·• classe da CiJ. Extr:t. 
Pt phirio Alus da Ct·sta, pedindo su;l 
exdusãu dt.: · tt' R?c:imento, u 111esnw 
s~nlwr lntcrvenü1r nrtJferiu o "-t:~uin­
t~ dó,J:_):'icho ''Exclua-se" Pdo e:\­
poc;\o ei? L'xcluid 1) dn estado effect1· 

Conlinúa na 5:' pagina) 



A UNIÃO - Sexta.feira, 11 de novembro de 1932 

A SERICICULTURA NO NORDESTE 
;Is diffi .. uldades eneontradas, no sul do 
Paiz, na <>riaçào do hh•lao da st•da-,alio­
sa 01,irahlo dt.• um tec•lnah•o dt" reraonu• na 
Em·o1m-O Rio 6rande do ~ort e, as suas 
1,ossi'l,ilidades séric•as e a sua im1,orhuwia 
fut111•a - 'l'ratados sobre a serh•ieultura­
lJm maiestoso amort•iral em S •• tosé- dt• itli• 
1•ibú - orrere<·imento dt.• ~oo.nnn muda~­
A.s uuata~eus do lusfituto Serif'"o Para1a,. 
h11no-Um milluto dt.• 1•í•s de amoreh•a ou 
seJam t1ui11he11tos ('otttos de fWNnins m• 

terra 1•ot, ~uar - Outras notas 

grlno, Nerva Ornngeiro e João Dlas I 
Junior. 

Nessa reunião foram tratados varios 
r.ssumptos de interesse da instiluicão.

1 

.s,€ndo upm·ovndo o seu R~lm~nto ln 
terno. oue será nublicado. Submettidns 
á d liberação <lo Conselho varias pe 

if~ô~~~1/ir:~r e~':;;cf1~'i;'ci~.!Af rà~.u~g~, 
ceioõ.o e s v~rlna Maria dn conceicão 
ao conselheiro Borla Per<l('l'ino: de 
Francisca Rollm de Vasconc:llos, ao 
con.,;,elh('lro Nerva Grr.nr,-1.~iro: de Fran. 
cls~a Maria da Concr!cáo. Anloni• 
Pastora Dlniz Linn SanLma Guect.s e 
F-anc1sca Mr.rla de Araú1o ao dr. Je>i\o 
Dias Junior. 

o consen1eiro Bor ia peregrino alvL 
trou oue após a publicacii.o do RcR'l 
m nto ln'erno. fossem solicitadas do 
govêrno as providencias necess&.rias a 
fim d<' oue por ellas sejam uttendidas 
promptamente por parte das rem,rti 
cões e nuto:-rdade; ouaesquer informa 
cóes n<"ccssarias á <laboração e dCs. 
oacho dos l)roce.ssados. Merecell n.L 

Festejaram-n' as hontem, os illustres sacerdotes 
monsenhor Pedto Anisio e conego /oão de Deus 

Na data. de honlem tiveram o ~u I cerdcJtc: de mc:rito do 110~.,n mundo ca-
25." anniversario d.l! ordenação sa ·er lholico, afflrmando-se dos mais 1'ri-
<lotal, '°;',s revdnws. 111<,n~enhor dr Pé~ lhl11tes oradores s:icrvs. 
dro Anísio Bezerra lJantJs e o cone~o A's nossas l~hrh tem iinda prê5tado 
Jo}o dé Deus ;"v\indelto da Cruz. 1 o dlusl.re r~prcsc:ntan~c d11 clero 

SJ_erdutes iliustres e profundamente valiosa c1,ntribuíção como poeb in1-­
d1:vt,tadn~ aos interc~ses da l:!{rc:j:l, pirado, uradur de largo-s rc:1..u ~, e 
c1,ntam nu meio ~(-Cial de nussJ terr;.t t,r:llunte jur lista. 
:i, mais arraigadas symrathias Pelo grato inol vo f, ro111 os revdmos. 

tencio.so . xn.me <.los srs. conselhetroi.; o Ao monsenhor Pedro Anisio dl!ve e, monscnhur J->cdr,, An1~io e u,n )U'1) 

0 ~:~~r~~~~~º·dodt3~~. ~ou!º; ;~t:.~ 1 ~!,~~:ze;~pA~~~r?: dJ~~\~a;-e~t~~; estado economico da Caix3:. Neste meio 111tdlecluil de Jülü Péssu:i a pu- Joáti de Deus crJr1<,s;i 1""1t:J e fdk r:.a­
apreciar as suas ~sibihdades Gfrl- runorc1ral, o que p1ova que V Yale de ro~~ti~~~nSr is s:sci!i-:~~~~O~~~~ l~~Jé 1 },li_caç:io dt! eíU~itos trahalh~s philoso- dtJ 

cas tt:ve oppcrtur~.idnde de ccnhecer Mipibú !,e presta muit::> bern a erse se verificou ser O mesmo lisongeiro. ac_ ph1cus, pcdagor{"tcos, teolog-1cos t: c:.o- (J Consdhu fatadual dJ lJnilo <le 
esse Estaô.o, em 3 de ::,utubro ultimo. gencro de cultura. Não prcc,

1

~,a me- cusando um saldo cte 79:935$710, depo_ l cil.1log. icos, enfeixando su:t revma . uma \loi;<JS Cathu!,·os e a u. M L dt!stt 

:~~~à.j~e!;;:it~~ !ª~~~nco~;.~~~~~; ~~ ~!°cfe ~~v:er~r~i~e, ~~::1d~ªJ:~~~~;: sitado no Banco do Estado df.. Para_ pHte dos seus aprofundados estudos cidade:, em rc!Kosijc rn.1r.daro1ir ,de·h 
terra potyguar. pela correspcnd~n~ia. em t"u'1mo proXi:mo. um grand.~ :or·'l- hy;.ªPensamento do conselho mandar n~s 

1
~
1"~~s "A r~~ig 10 e O Proí{res_s~ So- na Igreja dJ.s Muc~s. duas m1 sas en; 

que mantinha 0 ain'da mantenho cem Quotor de sêda. O exemplo &ci.Jma é consW·ulr em vez de casas oequ.;.nas, , c1.tl , O tum1smo e u Ainost1c1smo accã11 de g"r:J.(:ts, sendo .1.pos offt:"rt u1a, 
dive~sas ~óa.s que, alli, se inter2s.... ma.is convincente do que qualqu<'r pan resldenclns particulares um ou I conlemponraneo" e "NoçCJes de Peda.- divusas lemhr, ças a<,s dignos SJ.1.:er-

~~~;> ~ffi~!~ct1i~~a !~~~:; !;P~~c~,:·: ~f!e
1~~~:i11~~~\~t~J:J1~es~:~ ~~m;~~!ª

1
~ :_

1
~r~

1
~ 1~~ ::

1
~~1~:1:1ta. . T'.1m1,ém ao _.iornalismc, cathn~1~ > Tam~ém as 4 lumTJas da E ... lia •0 r .. 

sam pelo a~umpto, , .. ,.;specialm-ente demonstração quz, nes~~ 5,ent1do, se 

I 

dois predios oara nEgocio. em bai.J.To g-o;,:-ia ''. no prelo dntc!s 

forçado para diffundi.I· nes...oc-n unidade g1cas e c1tlnate.ii!cas do meio a cx;pJo. Dada ª. imoortancia e urfr€ncia. do prestou O .. monsei'.h .. 0 ~ 1-'edro Amsio mal, que sâc, d1sc.pulas do mons ~nhc. 
federativa, uma propaganda d.e mel- n:.r. expedien 1·e a dellberar. foi marcada b,,ns serv1çvs, dtr1g1ndo por algum Pedro An ,. f >nrr sua rt-SI eu~i., 

~! a ai!t::e~~~cartã~~ i~c;~~sf!:~;~ de~~~~·e~ :i~cr~~!~i:·~~~N~~-e:~~ 1 }~~:!. 1:7u~~ºc~~.~~t!. oroxima qumta_ ::i.:1:0 a nossa cnn1re1ra "A Imprên- prc,mo\endo·lh; i!llÍtlL .. "" man t .. _ 
' th · á - 1 ta..;Jo e ot1erece-1d....- h~. ~egi: 

~~~~~:io; i~:o~ ;~:oi~ co~oas~fá ~.~~!1içõ:,j•s:e~o!~c~sm~:: vg~~;·~ "Revi'sta da Esc~ Militar". - Pelo U conego João de Deus é outro sa- g111ficad,a lem~mça 

~
1i~~~:,bal)~~e d~~al~r~~o.:~~ ~~~e::v~1!~ !:ê:~~~d~~I'oc~~:: 1 ~~~o d~s~i:e~oubr~:ecto~ºiueº é n~;!: sn~rJ do dr· Jusé Rama!hrJ de Lim:i. to. 3St100; feij-ão_m_a-ca-s-sa_r_2_$5_00_, -3-00 

E' tempo' de de1xarmcs a. no:1ccul. do, premies de SOOSOOO pc,- cada mil ( officinl da Sociedade Academica Mili adn,~ado no interior du Estado fava 2 500. 3 000: farinha !$000 1 200 
tura doentia que 3 1nda continúa n. pés de amor~,ira, afóra isenção total tar. milho, 1S70C ba~ta dôce $.500. 600. 
prejudicar o futuro de ncs<a Jav'C,u- de impostos. dr.ação de terrenos e Encen·ando variada ma teria de col. S, Elyseu f',dcres ·/e AlbuQuerque Por cento. 
ra. lSOOO por kilo dr .:,-J<uh, ·'xportado. laborarão e apresentando uma feicã{) 1 .1lieceu. em Barreiras de<te muni- Laranjas 3s5CO, 6$000, bananas ... 

Os govêrncs ~s3dos r1-1nca orc~u- Junte. a ,tse Jouvavel rstim.uJO. material das melhores oue tEmos vis ~it: !o, ~is 10 horas de huntem, o sr. 10"'000, 12:sODO 
ravam incrementar n:>V'cs n:..rn.cs de meu frsco ccnourso, oOimJ)nm2"'..ten_ to. a Revista da_ Escola Militar está El ,,seu Vidáes de Albuquerljue, antigo Por unidade 
act,ivida:d.e. HoJ1, porém. vemc-s ccn- do-me a prestar es.::.larecimentos gra_ de cxcellente leitura . funccionario apose1itado da "Great- Cócos sêcos 200. 5300; :ibacax:is ..• 
findes cs de-9tinos l"!a.cianaes 1 ·n(}(':CS tuitos acs int;ere~~actcs. que psd.~rá:i Western,,. 8200. s300. 
que ncs pedem dar ·JUtro ,::aminho manter conunigo C'-°"n!tm•-e corres_ - O atinctn contava 73 annos. sendo 
bem differente da rc'.ina que trilha" p~ndencia. Além disso, confirmo. '. DR. JOAO SOARES 11 tural deste estado l"'"'V"''v'"'v",~1',/"'V"'"v', 
vamcs. aqui. o cfferecim?l'J''.O que. per inter. , Era casado com a sr:i. d .. \laria Vi- ~ DR LAURO WAND[RLEY 

Novas culturas podem ser <i"sen. mied>,o do d1stincto amigo Fcnt:s I MEDICO PELA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO dáas Pinto. deixando os seguintes ti- 1. 
\'Ol\'ijz..s. entre nós. •'.!Om ·)xcepcio- Galvão, fiz. ao gcvt'lno norter!o_ lhos: srs. Bianor Vidéres, fun.::.:iun:irio ' 
naes vantager:s, pelas m~gnif'cas grandens-,,. de 200.'lCJ Cdnzentas mlll 1101,E"T"" º"" «cRF.\'\'f'\'" : dos Tele~raphos; Anton,o Vidéres, Ciru,giào do Hospital S. lubal Cheli da 
ccndições dl> sólo -e do clima nords?s. 1 mudas de\lida,mente se~ccion1das e --- 1 commerc,ante Severino V1déres, em- ~ c1:nica da Maternid.ule 
tines. No meio del!as podemos mcluir. tamC'ém grwtuitas. ; Consultas diarlas das 16 ás 18 horas rre~ado da "Rnckfeller", d d. \\ma --- ' 
:;,c~cºiit:~€cer a de ms1cr futuro, 1 1 s,J!~ai;ut~a f~~:tt~:~~\!m~~ie: i~:~- j á rua Barão do Triumpho, 474 ~~rz~:1','.':to1 Alma Em,lia Vtdéres, e DOENÇAS DAS SENHORAS 

Ccrhfc1das rus diff1culdades c~m que lcs se1scc10nados e aclun ,•,r1-~ nÕ I ü sepultamenlo occorreu hontem PARTOS E OPERAÇÕES 
sfo feitas, no sul do J:&lS, as C1711ÇÕêS I Instittlto Sei ·co Parahybano nde os 'A R I A s mesmo, os 16 horas, "" Cem,terzo d.t ~ 
do broho da sêda, é que sz po:!.erá lavradc1~s desse Estado r.' .i 'í.o se As · B<h Senten,·a, com regular ,compa- 1ralamrnlo dr IIEl!OltRHOID!S 
f01mar uma 1déa da excellenc1a Ce espec allzar 2m ,:,erid !!Ultura. Pela Directoria dr.. c:sistenc1a Pu_ nhamento s. 0 r:-- d' 
nessas t.erras para tal fim Fc1 tn.lfce A fvndaciio d•,•e In~t,tuto era uma , bl,ca Mumcmal. foram ~ocorridas, _ .tm pua ao e sem ur. ~ 
essa aff1rmat1va a cpm,ão 1ruu.."])eita I necess.clade que se impunha ~m f11vo1 I hontem as segutm'es nessoas. d Em casa de sua famil1.1, ne>ta capital, R DIREITA-

3
- .,--

3 
ás • 

do dr José Calzavara, techn,o:, ele da r:cva mdwstna no Nordéste. Ern_es~ma .Pm o, 1;,uiza Mana a falleceu ,s 13 1 2 horas de hontem o 1 · • SU - , hora!! 
rencrr,e na Eurcpa e a quem está 

I 
Não ~odlamcs continuar rece,bencio gonc.\cao. ~~·1! ~ose lJªu~ 1tª11~ sr Aui:us\o Pires Ferretra, tilho dú ~V\../\...1'-../\../V'-..J 

ccnf,ada a dlrecçã0 do bem ~rgan,. óvulos do bicho da sêda, un,portadcs d o;a v:5 Rir''-:,· ~arco 0 11:es s1udoso Altredo da S11'a Pires fer· 
zado Instituto Sén~o Parahybano d:, sul do pz s, cem •'x~raorj na119, L~z º=~ó. Mi~erv~~~a n:nta'1'\~; reira . . . \ NOTAS POLICIAES 
Cem elle tive vecas1ao je perccr:er dlfficulclade de acl1mataçao, a pcnt:> mo Bezerra Clat d Rodn ues .\1u1to 1ove11, pois o pranteado con· , . 
tcda a zona plantad~ra da ,imt>reira de causar desanimo a principio no I F . Celº t' 1 

m~ r J . '1 terraneo contav, apenas n annos de PRESO QUANDO FURTA\A L.\!\I 
neste Estado. Ol~:gou ~.s. a de~larar- reio de nc:~c-s -~s1:icicultores .. ·Mas ci!ª~~,\~~ição.~s mo e vema ana ectade, desfruct:i~do o ~1e1h-or con~eito PADAS DA ILLUlONAÇÃO ... 
me durante a excursao que fizem.os tanto trabalhamcs que ccnsegu1mc~ 1 nos ci•culos d,s relaciies que ")ube PUBLICA 
quê. nem na Pers:.a ,J em part-e ne- da interventor1ia par~hybana, a JTl.()n~ . ~ . crear. · · · Df-.sd:-7 a~ns dms que a m1prens:1. 
nhuma do mundo, ·~nccntrára amo- tagem de nc~so Init1tuto, que ~e c.n _ Durante o d1&. acima foram vaccma_ O seu sepultamento realizou-se hon- da cap-tal vÀnha ncticiantio o dêsaJ?-
l'ei.J.·a~s _eguaes acs 11:cssos. ?,e ~nod.:i a contra a1ppare1h&1::, para fornecer da3 na mesma Assistencia con .. ra a. tem mesmo, ás 18 horas. sahindo O fé- pa~ciment'? de lamJ:.-3:d~s da illmm_ 
perm1tt1rem success.1vas cr,,aço~s du- 1 r,;~hcs aclimait:9-ctos ~ a, tcdo o Nar- va1·iola. 121 pessôas. rt!tro da casa J. rua .l\\a..:iel Pinheiro. naç_~ pubhc~ e ª .... ~hc~_a sempre em 
rante o anno, quando, no sul, :1penas de~t.e. se preci5.o for. _ onde se verificou O ohito ac;ivida:ie ºªº .. c ..... n~.gm~ prende.r o 
duas ;-afücas de casu!.cs <e con•zguem. Conta a Parahyba um milhão de Pelo gabinete odontologico da As_ - au.or de taes façanhas ·. 
€ffi egual p~ricdo. pelo facto cta pés de amoreira, o que :cspre.:mta.ria, COM1\11ss-o DE ABAS Hontem. porém, o gatuno não es. 
geada e certss pragas communs ao em premias no Rio Grande do Nor sistencia Munlçlpal foram :!.!:tendidas. 1' A • tava de scrte, po:-s. r, mo.menta un 
clima sulino dam.nificarem, comp!e. te a e!evacia scm,na de 500:000$000! hontem 12 pessôas. TECIMENTO que rs-tirava algumas do Parque "So_ 
tamente, a folhag~m do mar~vilhc.Eo A.gera, cogita a no~:a adminis.h'a~ lon de Lucena··. apparec~_lhe inesp~-
arbu,to, dlurante o inverno. Dahi se çá<o esta•1ual da irutallaç~o de postes O dr. Josa Magalhães at•endeu no 1:adament~ o guardan. 80, qo~ o leva, 
ccnclúe que o Rio Grande do N:Jrte, séní.cos, em varias rzgiões, a 1'\m d? ambulatorio '1 Moura Brasil'' annexo Cotação de g;;.neros alimenticios ex_ a d::le-ga.~1a de pchcia .. 
nosso vizinho, este ja faJjado também a,ttender du·eotamente ao.s criadores á referida Assistencia. dumnte O dia postos á ,·•nda na feira de 9 de no_ Na presenç.a da autoLdade comµe_ 
a surprehendentes triumphcs na in_ do bcmb\x e ministra; lhes a ences- d~ hontern 10 ocssôas. sendo feitos 4 vei!rºk8~.,,1~~,~mo: tent!> d.eclarou €55e individuo chama,r_ 
dustria da ,;êda. • 1 saria orientação para â bôa pratic3. operações de amvgdalas. J se Wa!demar Ferreaa 

Todavia, os tratados. cm portugues, de uma nova e prcmis,ora fonte de o movimento de alienscbs 110 Ho& frec~~n~/r;:~~in<; 2:6~Ô. ~~::gg; ~::;::~= D E S p Q R T Q S 
que existem sobre &ericicultura, .o:>u. riqueza. pital.Colonia "Juliano Moreira'·. nÕ fresca de sumo 2 ·soo, 2$800; carne -
co ~e preccc.uipam cem 0-s oos~it;ilidJ-- Devo mais ad'iant,ar aos meus cal- periodo de 1 8 5, constou do ~t.'qu,nte: fr:sca cte- carneiro 2~600. 25800; carne 
des _asscmbrcsas do Mew Nm·te. s3:o legas potyguares. que contand<J a Existiam a'é 31 de outubr.,, 147 ; sa. de sol 2S600, 2S800; carne de xarque 
escP.ptcs, qua-s1 tc1C<S, para habitanv,s nossa Fazenda Pau Da,rco em Areia hiram. 8; fallec: ram_ 3 e existem cm 3SOOO; carne d<' suíno. sal presa 2'400 
de c,utros ~limas. E ass:11: é que para OC'm api,arelhagem para' fiação dà traticmcnto. 136. sendo: homens. 67 e 28600; toucinho 2S400 2S600: bacalháo 
a elaboraça~ da 8," :,rl•çao, em 1931, séda, podercll a,dquhir tcda a pro_ mulheres. 69. 2S8~G. 3SOOO; banha 3$000, 3~400: ba_ 
do livro. mt1tulado A SencicuHura c,accão de ca,;ulos ninfa w rdzs e tata int:lêsa S800, lSOOO; inhame $200. 
no Brasil". por Amlilcar Savassi, da antes mesmo oue' rfC€bam qualquer LOTERI;\. FEDERAL S3CO: queijo de coalho, 6SOOO; queijo 
qual deixei um exemplai· em mão do beneficio technico a 6SOOO ,• a 8$000 Extraccão em 10 de novembro de 1932 de manteiga, 6S%0; assucar cr.vstal. 
!l_srector d'"A R epubltca", forneci va_ o kilo, oonforrnie 'a qualidade, o que 588 Capital SO:OO%OOO $70G: nssucar triturado, S700: assuc&r 
r.,cs .esclare~1m€ntc.s scbTe __ a impor. ~rará a ccmnr.icd'Jdade de não ,e,r pre. 43()80 5 ,0005000 r efinado d<!.", SSOO; a<sucar refinado 
tan~ia da se1_a no septentr1ao. ciso exportal_cs para mais Jcnge, r,em 20488 4 ,00<hOOO de 2. ". S700; assuc&r bruto. SSOO arroz 

So quem na.o ccnhece , n{)rte do alteraçâ{) de preço S800, 1~000 ; café em grãos 1S500, 
Bra.'.il, i::cderá dzixal_,, á ,·ectaguar. · Foi vendido nela a..aencia ireral neste 1S700. 
da das melh{)res reg';ões sericicolas. São es-tas as ndtas qu~. por ll\'<i1:tul. ~gJ;gJ>O o billlet 41995, nremiado com Por cuia: 

Per tudo isso não se concebe qire <12.de de tempo, dcixº.i de fornecer. · _ Fei.ião mulatinho. 3S500; feijão pre_ 

ao estrangeiro, quando a propria ns_ sacio, convidou_m~ a uma entrev~b. s1stenc1a Mumcipal, foram attend1das. 

Theatro SANTA ROSA 

ADIADO PARA 20 DO CORRENTE 
O ENCONTRO PEBOLISTICO "PY 
TAGUARES" x "SPORT CLUB'', DE 

NATAL 
Confórme communicncão aue rece _ 

bemos. ficou adiado para o dominsi:o. 
20 do corr.:nte, o annW1ciado encontro 
de "foo•.ball" entre o "Pytr.guares F. 
C." e "Sport Club" de Natal. 

Essa orovidencia fôra tomada devido 
ao "Vasco da Gama·· ir rec.lizar no 
proximo domingo um iogo intcresta 
~i.~~ no camno do S. C. "Cabo Bran_ 

tureza seria a pi,;meim a ncs ,ijudar junto á sua banca de tra,oolho, so. l hontem. 18 pessôas. 
a prcduzil-a. pa,ra o ccnsumo interno bre a sericicultura, no Nordoote. 

LIGEIRAS IMPRESSÕES DE MI- (Da " A RepUJblica", de Natal), leceu :rntc-hontem em Alagôa Grande I 
HORARIO I 

t.• sessão ás 7 hs. 
2.· • » 8 1 2 

:.n~i~~::: ~i::ªJe :~~ª;~:'~ ~'ftct~l~~do~"e!u·;,,:· :;~-;r~:a~ l . Pelo gabin·ste. odontolo:,:ico da. As I 
~/~~ ~eort!~t~.7:e~i~:~~~:. ve~~: ~ ~ii~d{)J::::::::~:º· ·~c~~i~~~'!crcês Leite : _ Fal- • HOJ[, ... Granaioso Proijramma ... HOJ[ 1 

NHA VISITA AO RIO GRANDE DO a srl. d . Maria da s /1\ercés Leite, es-
NORTE CAIXA PATRIMONIAL DAS posa do sr. Thomé de Oliveira Leite, I A JAMMOUMT am:HII li lí1ufa CLAUDBTTE COLBERT 

E!:sa vj~irta teve per cbjectivo essen- residente naqudla cidade. 
eia,] propc<rcionar Hgeiras in.s'.rucçécs FAMILIAS DOS SOLDADOS Senhora possuidora de excellentes ( A inesquecível Franzi de Tenente Seductor) 
relativas á cultw·a da amor.eira. aos virtudes de espirito e coraçlo. era d. EM 

!~"?~~~r!ufii~~~d~~:: 1: ~;e:i:: MORTOS EM PRINCÊSA (~;:l~~a~~ ~~e~~c~;,,\~:~ev;~.\~."~~~1:t,~ ;~; Segredos de uma Seeretar1·a 
intel'E"S<="_.e por t.ail planr+. ação. Entre Reuniu_se hontem. no Q'G.bínête da bso 1111.:!Smo a sua morte muito sentida ' 

:~:pcz t!~:d~~!t~~
9
a]:en"t!·. ~:;;;;ª~~ i!1~:z~~~;~o~~tJ~~ ~~= ~F,;s l~~º!n~~';d~rivMm de suas rei,- Um drama social de enredo forte e emocionante. 

ca;~z~ãi y;.;?J~tr~ip~~e~~}-~aneci ~~
1!ª\:1iJ0 s~~~~~e~~~~~s es~.P~~~ dec~~;~::.l ~e~~~1~~~1 J~ti;~cl:j c~~1s~

1:~Y,~ Neste fi)m apparecerão lindissirnas ' toileffes. 
algwn tempo, Ahi encontrei º dT. mualclo Rolim, José de Borja Pere. os se~uin\es filhos: _ dr. Jonas de Abrirá ª sessão um jornal sonoro e um GOSADO I 

Oliveira Leite. nromotor nuhlico em desenho animado. 

I 
La•es. Rio Gra11de do Norte: d. d. 

Esther Leite, Ilelena e Carmelita Lei-, r,, .. os: Poltronas 2$200 -X- Camarot•s t1soo~ 
F. VIDAL FILHO 

.ADVOGADO 

TRINCHEIRAS N.• .554 - Jo.5o Pessôa 

te, Maria de Lourd es e BernJdeite v '17 v • 

~~~dl1./;.~~rt
1
r\~;~e :~~~::

1
~ L\~~<~I::;;,~ ' l1ICl~ra C~l:nças com ~~~ES Baija-me outra vez! 

;l~1~t:,;1t'.;!e~a~ft.f1J;ª B~h~~~rà''.ª'.J~â\~; l oo,mc,o ' li• ;; ho,·11• AMANHÃ! DOMINGO ! SEGUNDA! 1 
1

1. Leile .~.lirJ11d.1. espos.a do dr fosé Mi- l J • • d VESP 

l Assis e Waldemar de Oliveira Leite, apropriado~. Film operéta onde ha musica 
este ullimo empre~ado ,la Sabo.tria Criançu- 1$100 Adullos - 1$600 d d h ---------• ·-----------... =---- Pa~~~Yt~icti d.ei\ri:p~t;~· Mercês Leite •••••••••••••••e•j•az•z•e•m•u•si.ca••~••e•ij.osll· li, •• •• • 



A UNIÃO Sexta.feira, 11 de novembro de 1932 r COMPANHIA ..c2~~i~~~ UNJJJw~1A KRÜNGKE'°1 

I 
Compradora de algodão e caroço de algodão - Prenea bydraulica para cnl1rd~

1

r al2odllo 

AOENTE DAS COMPANHIAS I"E VAPORES: - Norddeutscher - Lloyd Bremen - Pereira Carneiro & 
C. • Limitada ( Companhia Commerclo e Navtgoçllo) 

AOfNTE DA OOMPANHIA DE SEGUROS: - North British & Mercantl/le lnsuranceo Company 
Llmited de Lonares 

I Elller.lp(orlo - PR&f&. 1114.CIEL PJllWDEIRO, !WS. •8 e 11<1, - Caixa do Correio n, 9 

R EN;D l!RE1ço TeLEORAFtt1.co -K R o N e :z:: E ---- 1 la!IE!l .. llEIIIIBlllllilil:m-lllCllll::m _____ :llllill_W _... 

· . CI ] Compram-se lebres 
_______ _ __ ___ ~a Direct?ria Geral de 

PROPRIEDA DE A' VE DA I Saude Pubhca compram­
VEr~DE-SE em Praia de Fa~undes, Se COê}hos (lebres). 

CASA EM PR.li.-! FORMOSA -

Alu~a~se num do5 melhores po11ti1' 

da praia t>xc~lknte caq para famili:i 
Tratar com o dr. Sevuino ?.1lridu 

rua Ei.,itacio Pessôa. 27. 
deste btado. a oroortedade denomina-
da ",\\ARCO JOAO", com 1. 000 pés I 
d~ cuqueito& fructiferos. grande quan-
tidade de m:tn'!t1t!iras. laranieiras, _ia g!!Cn::s:!IIIS:mlr:11.:illlllEi:iDõilll:mliBDmmlilllllRZllliCll:R::llm•~ 
queiras. etc.. com uma bôa matt, 

~~n~g\~~~~:t~i~~s cdacn~:~· t~;~dfosc:~ a I 
cril~lo de ;!ado. uma casa de farinh:1 1 

bem aYixdJ e ca:s.l de morada. :uniJJ:s I 
de talp:i e cobertas de telhas. cortadas 
vor um rto rc •ne de excellent~ 
a~ua. medj )0 metros de fun-
dos ror .. e a gura 

<A rdt' 1 11 ., r ·iedade d ista da 
praia ~ kiL .r,> 

A ~ratar cu n J _ N1codemos de Car­
.... lho. :1 ma d .. R e.publica. 183. 

CASA PARA ALUGUER 
ALUÔAl\1-SE - As casas ns . 132 e 

Tratar á rua Maciel Pinheiro 228. 
230 :\ ma lt'ineu Joffily. 1 

QUER COLLOCAR-SE? 

CONTRA O CONTAGIO 
Para evitar o contagi o de molestias 
infecciosas, taes como: Variula, Sa­
rampo, Bubonica, Typho etc. usem 
o sabão «PROTECJ'l'OB» tanto 
para o banho como para a lav;igem 
das mãos e roupJs de uso in-

terno. 

A' venda em toda a parte 

CASA PENNA 
Collossal sortimento de chapéos, destacando-se as afamaelas 
marcas R .11T.IO, BEX e DO-X, que são os preferidos pela 

gente de bom tom. 
Calçados linos dos melhores fabriçantes do sul do paiz. 

Gravatas, meias, lenços, perfumarias, etc. 
Visite, hoje mesmo, a 

CASA PENlXA. 

r ABHICAS DE FOGÕES E CHA-1 V E N D E 5 E 
PEOS UE SOL 1 -

Posro SERVIÇO UIEVROLET UMA baratinha Whipte e 
L. Wfif sy UM motor Atlas de 

r,.,., ~:,'°,~a-;~s i:b,~~1; .. ~'1ª11
:ifõ"' 6-9 HP. em perfeito estado 

de funccionamento. 
nc ertam·s• todos os typos de fogões. Fabri· 
am-se portões de ferro, i::ndh, esca.da espeda.l. 
d. t'OS.1 tu. para cerca._, e para ca"âo corr. 

bKca..s a.utom4tic.,. 
Rua l<ladel P i n h eir o , 1 1 s. 

Off 1cina Monteir o 

S. Elias, 277. 

1.Jnlio Nobrega oENT1sTA 

l 'Iro balbos rapidos e garantidos. b trações de dentes sem dô Consultas diar1a 
elas 7 ás 11 horas - - Rua Duque de Caxias, 250 - 1. 0 andar 

ADQUIRIR T M EOJ.li \QUER 
RECEPT ADIO? 

Procure JOSÉ l.v.[QNTEJ:RO 

'.E'ua. 9 3.:n t:, :Elias. '277. 

Ovos · de gallinha de r~: . 
ça :."Rhodes Yland Red I 
vendem á rua da Cathe· " ..•. 
dral n. 15. ._ 

v ende.-se em cruz de Armas uma ; PESSO-ENSES I t'restae mais um culto á memoria <lo ine 
mercearla. defronte ao posto p01icial r I 

e a •'Padái"ia João Pessôa ". Optimo a 
1 

' , gualavel parahybano, saboreando OS cigarro~ 
p0nto. A' tratar com o proprletario no ' 

mesmo. n.· 
57

· lllllllll!ISIIIIIZlmlllllll::B:lZ.Elllim:lli8Dillllml!lll!C!El~!!!1111'!11111111.11~ "Presidente João Pessôa" 
Ourq a 5$500 a gramma . ~ itallliQ espalharei por toda a parte que o5 

Ollcro
0

mvpei:,·osea, oesmmqeYhªo
1
qre

0
ser ~,ºeªcnotsidaddae. l i•m••••!llll•n••••••=••••a•••••IIII! 'ff, 

-'' p Ili 1 ~- melhores tecidos, o melhor sortr 
Praça. :\ trat~r na Ag:enci a de Leilões 1 

dos al!entes Javme Barbosa e Arist ides COMPANIA DE NAVEGAÇÃO menta e os menores preços são os da 
~~,~~~t!,:~enida B .. Rohan n. 23 1 - I 

I 
A. L Ji'A J A.TA. R f A. U N J VERSA. L 

DYNAiUO de 3:S Kw. 110 volts. _ \ L o I D B R A s I L E I R o Ru..a J.VIaclel Pinheiro, 145. 
Vende. !le uma ií ro:_ da Repnbcca, 283. ; ! A G- F' A• A G p A----

Casa de aluguer na praia A maior empraza da navegação da Amarica do Sul ,· Material photcgraphico d.e confian ça_ 
do Pôço 1 -eeees, Distn l>uidores neste Estado: 

Aluga~e uma. com quatro dormito. Q p T UCCI & CIA X R M · 1 p· h • 18 
r ios, sa1a de refeição mobiliada. cosi. i End. tele2.: NAVELOIDE Séde: RIO DE JANEIRO · " (\ · - - ua a.cie rn e,ro, 3 
nha, copa e t erraço. Localizada no me .. 

1 lhor pnnto da d,l~a praia. Tratar n a 
"Fabrica. Primor" . R ua Desembarga .. 
dor Trindade, 61 (Coberta de telha). 

CASAS DE ALUGUER 
160SOOO, o pavúmento superior do 

sobrado n.s0• 410, rua Barão do Trium. 
pho, vizinho ao predio da Sta.ndard. 

200$000. a. cas.. n. • 79, na rua Du. 
que de Caxias. 

1so~,ooo, o predio n.º 503, n a rua 
E pitacio Pessôa (Trinche:ras). 

T cdos os predios são saneados e 
têm li.11.lt a. de bond ,í porta.. 

T1-;ii;.f com Augusto de Almeida.. 
- :1 

Opportunidade unica 
Vende-se um sítio nas Barreiras com 

3 cas.as de tijollo, novas, sendo uma 
para neg-ocio, t erren os oroprios, ca 
cimba de oolima a~u a, banhein, 
fructeiras. etc . Def,ronte da Ca 
pella de S. Sehastião. A tratar 111 

mesmas ou na leia de ferra~ens 
Francisco Cícero, nesta capital. 

ALUGA-SE , e"ª n. 469, i rua 13 
de maio n ~J1~ t . fiador ido neo . A 
tratar co Horacio de Almeida, 
:.\ a, er,tct 1dador Felizardo, 
108. 

TAMBAO 
Occa~ ião un ica . 1 metro quadrado 

pen 1~~nn. de terreno co m bom co­
queiral frn ctifi can cto, es trada e luz, a 
rort,. lool iá has to nte edifi cado e 

Passageiros e cargas 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete llU~UE DE CAXIAS O paquete RORRl6UES ALViS 
füpmdo do sul no dia 17 de E!perado do norte no dia 18 de 

novembro, sairá no mesmo dia para novembro, sairá no mesmo dia par, 
Natal, Ceará, Maranhão e Belem. Recife, Maceió Bala, Rio e Santos, 

A Companfa recebo cargas para Santarém, l••c II nra • M•ná,.1 
com transbordo em Belém, e para Pe!ctai e Port,, A •ai-.;r a •nn, bord,:, 
no Rio Grandll. 

Rec,bem-sc cargas para qualquer porto dn Es:ad, da Baia, em 
Trafego Mu•uo em S. Salvador, com a Cia. de N .~eg ,çãr Baiana. 

As rcclamaçõ~ de faltas e avana st, R' 11c '• por eecrlto · 
dentro do prazo de tréa dias após a de:;c 

Para i,,emals lnformaçõe• com o agente. ~ 

BASfLEU GOM <J:t.,. 

!1cdlor!o ;!'RAÇA ANTEIIOR NAY ARRO N·• 14, 

Armasens: Pra~• 16 de ~•~emt,r• 

fZ~ oº ª~~;~1~!n~~ ;gt?~t ; :.ne~~~s~_{;\ FONES { ESCRITOR!O 38• --- JOÃO PESSOA 
gi;;:;ciiºP~ss1;ª3~6 ~ c~A~~Bí;i?nida gca••••••A•RIW•A•SENmsll. •63•.•••••11111:lll'Jla••m•••-• 

\f cn~e-se ou permuta-se m1atl!:llslllfil!-.::m11 aii:m11111a.--·=-111111111•u;;.wa11t:n11mD&m11m11E11i_ l 
Por uma r esid en cia aoui, na capital. ~ ~ 

com ~e rreno murado. um a nrooriectacte · A p f ·1 d • t · dl tr'buem gra 
sit11 1da neste municioio. di stando 30 1 s re e1 uras o m er1or s 1 ' • 
kilomctro s d a cani tal nor estrada de ,-

~1?,1~~~m . .;,. n;~~t~~ ;~i~i;,~';~~\~fes eq~·: t~~ 

1 

te1itamenhl1 aos agricultores pobres, "Verde Pa· -~ 
nP cl aqua fina. QU ;;,! a atravess a na ex-

~~;~:ºcv1Íiv~1is ~~?~n~\~~~~c~~úâ~ ~~: ris" para combater a lagarta do Algodão. 
n1neira s e capim de olanta. casa de fa. 
rinha e de moradores com oeou enos t~i;,s, A ºtratar com o <lr. Osias Go- jÚliilfil&BJl•lllllllllmL'lllllllillllllllllllillllEliBlilllR8••••••••11 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
I 

(C:omp.• C:ommerclo e ~ave~acAo) 

SEDI! - RIO Dt JANl!IRO 

I' APt"Jn ES ESPERADOS 

Pl,l l iHJ' - Esperado de Santos e esca'as no dia 15 do cor· 
rente eahirá no mesmo dia para Natal, Macau, Mossoró, Araca1y, Ceará, 
t.:amocnn, Tmoya e Parnabyba (com baldeaQâO cm l utoya. 

AVISO - Previne-ec aos ns. carregftdore11 qnc as ordcn! de em· 
barque só serão fornecidas até a vespera da sabida dos vapores, contra 
entregaedos conhecimento~ de embarque e despacho! lederaca e csta­
doacs. 

P.i.ra. ca ri ai e encommendas, fret~, nloru Iu.b.·3(eom os a.g,ntt.a 1 

t ornmetcio e Industria 
PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.° 28 ~ 34 

JAIME BARBOSA, LEILOEIRO PUBLICO 
DESTA PRAÇA 

Adeanta DINHEIRO sobre moveis e mercadorlaa para leUli.o. 

facllltando deste modo o interesse das partes. 
Leilões nas prlnclpaes cidades do Interior, mediante contraetO. 

Accelta moveis " mercadorias na Agencia, para serem vendidos em 

leilão. - Agencia: Avenida B. Rohan n. 231 - João Pessõa-Agen. 

te JAYME. 



A UXI,\O Sexta. fei ra, 1l de novembro de 1932 

A pos~e do sr. Antunes ~Jaciel 
na pasta da J nsti<:a 

A ,enhortta Cléo Nunes Bl'r.~ rier • 
filha do cll' João Cnucio nrJ."11 r. 

A s"nhorita Elço dC Ai;uhr ~ un_ 
paio, qulntann1·ta do Lyc.: 11 Pu.:hy_ 
bnno e irmã do sr. Ernani cte Ag-tfru 
Sumpaio. nt gociant.e nest.,1 cnpitc"l 

O sr ,los~ Marqu<·s (!e Anclra.-le, 

O d 
empregado da I mprensa Official 

iSCUrSO pronunciado por SUa exc. - F steja hoje r. sua data anniver_ 
~aria a fCnhorila Aurt.•n Sobreira, fi_ 

. RIU: 9 O 'H Antu1.1~.~ ·"·idel JO I L?i.: minh.1 r.1rt~. tenho t'lll~, nho por lha do t ·n<.'nte_coronel Elyslo Sobreira, 

~~;a~st~~~1~u1~~i~:~r~~1 ~:g1:::::~~tr~i:cªuj~~--, ;~:;~~~~1l/\_.t~~1·~~~~~ul~cr1~\\~11e~1;1t·~m.~,:~~~1~ e distincto ornamrnl o do nossa ~o 
ciPcJ&d€. 1 ~ 

1.º de Dezembro!!! 
20:000 brin4.uêdos e outros obJectos serão expos­

to~ na colossal Feira das Crianças na 

"CASA AMERICANA" 
••.. ll. "º'""'· ;;9, /'l.'i t> 91. 

li 

1 

·---------------
,e Sr. 1.ninistn.l, crêde que re.:ebo cum I tusu com u Su.premo ·1 riliunal Lldtoral .. 

a mais viva emoçãu o encargo que Jlh.' (lue si! \'em eshm;;andn ror hem de,. NASCIMENTOS· 
tr~nsfens cm nome de s. ç:xdJ. ti t!lll)'enhar a suJ missão e>, as:-.im, tam Ol'rorreu

1 
ha di,1.• Pm Cnmpina 

.-................................ . 
chefe do GO\'erno Pro\"isurin t-·1.!PI rc":~ber~1 cnm l,l.!radu Ut1JC"4uc1 Grnndl' 0 naschnfnlo d<' um fllh<J ,J-, 

c1J~·e~~~~ag~~à~~
1/1~ e r~"se;i~:a~i~il~r~::n;~~ ~·~~l~is~(:~i~el:~n~

11:~!;~:-ail~n~~~:t:S~, ~:1s r Jo~é Machado (!~ QlJV€irn com. 
~e me attril.Juem com a investidura dt> Jswcia\Ões dr.! classes e os concida· mcrciantc nlli, e de sua esposa d. !<;O_ 
minislro da Justiça, 11esLl quadra :-t.:t!r· dfo,;; em g-eral. bO Machndo cte Oliveira. 
ba e incerta em 1.1Uc! o Brasil Sl'lltt! ain· Adiantart..'i 1m.is que Sr.'lll i,r~juiw dJ CASAl\.ffiNTQS· Q 
da ~sta.lJr as suas cordas mais intimas ul:-r,t d;i cummhsãll incu111bill;t Jt' L"la- Dr Loun z Jt,/oura - Srla. Olzi;;u 
un~idas, fundo, pehs recordJ~Úc!S do- burar o JIHt'·Prujt'cto .'PllStituciunal. Athayd~: Realizou_s ilontcm. á 

\TIDA ESC()LAR 
encerramento do anno lectivo do 

da I nf ancia '' M odeio / ardim 
'' Curso 

Joros:1s da mais s;1ngrc!nta d:ts suas lu- P chc!fe do .l!:u\ ~rnu e~ta L:uid.tnao de . . • , 
-.:tas i11kr·1:1s çm todos os tempos. Não decretar uma c0n~litu1ção provisonol tarde. 0 cc. .. r~1ento da genhl sénhcuta I Ho11t,.,m ás 10 hOTD$ teve legar :t. chefe do Govêrno autGndad.:.s e~c:>­
ha:·l'~ia, entretanto, como dcllas me ll.l~e !~11..' controle .1 J.~~ã~1, sG_iJ. umJ sa: Olívia A~ha_,,cte, .filha do. sr. Alfredo festa d., /ncerramento do rumo IcctL 1 !ares, repr!l~tntantes da i.rrprnnf...1. 
ex11nir. l1"f ,lçao ,w poyo hrasilt1ro e vigore ale Athayd". conhec1do proprH•t,u 10 P ca. vo do .. Cu~ Mc:!zlo Jard:m da ln_ ..... e. 

!:ioldado da Re\'oluç~o, tenhn ~imbr~ ~) t~,rmino do~ trabalhos da Cnstitu· pilalisLa nesta cida<le •. e O sr. dr Lou_ fane.ia" .. m3ntiCo 1:º predio n." l_ ua I Fõra.m cs ~cgu:n'cs. -. :i.hunnc; ·ti;c 

~~ te;~~;er11~~:~::r,~/~n~ie~uo~~~~~r~:1~~ rn~o .puntu de vista politku. no sentido rival de Gouvêa Moura, :link::> nc~ta ~fa E:/~f~~c,rte~~º!·uc~es~ ~~!~~ r€~eb€~am premies . . 
1930 em Pono Ale{"r-.~ rcstricto, far.!i por ser nu seio do RO- capital e actual pres1dent tla Soct~_ M,ci,teiro Maria Augu.Eta Maia da S)h·a. ~cs.e 

C~nsegvintemellte.: não mt! cabe piei- ,ên.10 um:t expressão das forças que St! I dacle de Medicina e Cirm--g~a da Para_ HCuve ·distribuiçã.o de pHmic:s aosl ~u~to .~: 
1
~ª ~llva,: F-r 33~·~i° 

tear nem rt'cusar rostos c,u commis- con~reg-am no Rio Gr:tnd~ r:m corno da hyb:::.. 1 aiumnos daquelle educandar~ que avt ~n ~· . \~M r.. ~~qu.~ C<.~~­
sões. . . ne!sonalida~c alt:111eir:i. e (Jueri~:t. d~ l Os actos civil e reliaioso celebra_ mais se ct.:.stingui..ram duranteº· ann~. can ~ :e .. 1,at, ar~a À ,..ar\ ~, .. -

Onde se me aponta o de\"er. ah1 fico. flurt!.s _d:t.C.t_111ha. Nellas haunre1 o . . . º~,..,' . 
3 

1 premies estes cem quz visa e-stimula.rl o~nti A,~ .. ar._ Jose Ar_.orno ~-U~ 
sem cogitar d~ sacrifícios ou dt>sen- prest1g10 l!l(hspen,;avel a cst.1 de\ ada dos nu iesictrmcia dos p,i. · ~la n~iv 't a ezforçadu. preceptora daquelle cur- ~/acuh}. _Yêda Marmh.o; Mvur , 
cantos que o r-empo me reserve e fü:o investidura. Partiu ~spu11t.1.neament~ foram pres1d1dos, respect1vamtntc,! rn cs pequ(n~s disctpulos á dedicai;ão ·

1
~ªnt~haJ~ºict Hu;~rto P.~~ Ca_ 

com o espirito ~·olta.do para_ a i!11:tl{~m do set! nobre chde a minha indicação p:10 juiz da 2.ª va1·a dr. Sizennnclo e ao inLer€~se pelos ç.c;tudos. ..., ,,, . ~;;ªca~feir~,.,ªde ºAlln~.:i~ªAiair ~~-
au~usta da patna e o cora~au fiel aos rara t!Ste posto avançadt). depnts de\ de Oliveira e revdmo. con:go Raphae] Comprcvando os bons rzsulto:..jvs d. V J é Fl ·ta F !e- C -
sentimentos que, mercê de Deus, em dois an·1 us <le com·ivio frJtt!rno, 11:1s I d B do ainno le:::tivo hontem t:nC'~lTado ., ao una, cs . e~ ~ a. aoPr· ar-

92'5 annos de vida politica, atra\éS da" horas man..,:ts e nas hor.ts ~1un~emes e aii.JS. . . no rcferklo estatelecim::nto d~ ins~ Jcsç,/l~ugaad ~18. de Lo~rd~c; d 1;.y, 
vicissitudes por "ezes vulnéLlntes. sem- A minha presença, pois, a.qui. expli- Foram paranymphos ~m amb'1c;, ~~r t!'ucção. alli ~ ach_a\'am exp::-Etcc; á. ~.. ~~ ........ , rn-a.ndo 

O
• ama · . ,.~· -

prc me blindaram contra. as leSÕt!~ mo· J C1·Se e isso me J,asta por conforto e part2 do noivo, o sr. intervrnlor i~_ admiração puhlíca 1r.numeros traba. Lw l\Li"' ...... ..nç.a de La.c ... ~üa. lVp.,,,lO 
rae·s. que sóe conturbar, no senso dos;; d~svanecimento pelas ga.r:rntias de cte-1 ctenJ dr. Gra'uliano Brito, rep:i.:c·;_;en_ lhes de et)ca.demação agulha e de_ Nend~?ª d. e L~~erda6_n1~na C~moos 
homens publicus, a noç:lo do decoro diui;ão e lealdade de ~ue se faz D~· tado pelo seu irmão doutorando Higy _ .se.nho, ccnfecc:onadcs' peles menin~s. u-.l:: ~~;.~ ~:l rb~~~ ~;"~­
e pundonor. nhor u meu passadll. Nao o desmem1- .· it Alb da Ma o que demoJLc:-tra de medo elcqu,nt'° CC' Ha ad ... Genna. Xa ·e Inn -

Outra cirç.urnstancia qul! c.:ontribue rei. Alçarei o espírito adnn dos ho- no Bnto, ~ªsenhor ª .a· g. o seu aproveitamento. :- 5 Xa ~er ·Ms.-cell nox .. ",. rM ·af:1..-
pam-.:ularmefite para a emoção que me rizontes t!m "1ue as paixões revoam dalEna Bnto; o professor G-eraldo von Declarando en~errado o peric.fo es- ~1ªrr . ' 1 M . J. 

0 ct\let. e ~- m 
assalta: ~ que vaG por So annos, foi para Hr tão só.º B_rasil; t! pelo idea- Sohsten e a senhorita Ns.nysa U>al; colar, usou ~da pa~a.vra ~ pr_cfess:ir M~u!,~ eira e ara ª ra 
esta cadeira occup1da por meu pae e lis111n L1tte nos 111sr1rou no fra).;or da por parte da noiva, 0 eng-enheiru ci_ Jcsé de M.-:llo. dui.?ctcr mtermo da 

r~:t/ª1~~osa~s::1ttº~~~·do'tr~·t~~!st: ~~;; ~~~lej;;ir ~l;1;~\~a~a~~/;~~tir :~~:~:l ~~~~:; á! vil Francisro cte Gouvêrt M1ura e ~~~~~~~~s 7a~~o~{)~u= ;~:E~~~:=~~ 
dum passJdo qut! mais que nun:-a m~ iuz. mas po:- deixar :i,1 !llL'lhh am .ra- exma. esposa, e O sr. Tranquilino A1'.ce de Azevêdo McnteiJ:o, que c::m 
tnca honrar, passado de luc..::tas pela re- ço dl.' Clr.:'ih.:idacte de trabalho e since· Mon+.,eiro e filha. eL1.Jrçcs prq:r.'ics ~:tlt~ve1a, CO!ll:l 
f0rma á sombra dos principias de um ridade patriotica Ao tun-.:cionalismu Após r.. celebração os de.~po.;;.:i.dos fo_ também as suas dignas auxiliar~s., tão 
rn,er:-tlismo puro, luctas que extravasa- (Jue me será collaborador, advirto des- ram saudados pElo revmo. conego Ra_ bo~s resuLtadcs num ·:.urso part1cu_ 
rJm do imperio para a Republica e de log-o que "não venho propriamente phael de Barros Moreira, sendo as !a_ laa.·. 

No ourso prirna1·io fôram pr;miad.!:s 
cs alwnnn: Je:.é Ne'1.1:on Hem·íque3 
da E'iJva. Cecília. Leopcldina de Aze_ 
vêdo, Attila de Almeida. Ina!:lo de 
Carvalho. Geraldo Moura B1racul1y, 
Mcema d~ Scuza Teii.ceira, Lêda X1-
vier. Maria de Louroes Dantas·:= ~r_ 
nando Peixoto de Va-::cncell<:,;. prindpios que se affirmam hujc! victo· nund1r, venho apenas mover''. A essa_ wle~1idad~. c:>mpar~c~r~m 

riosus nas mais adiant:idas lel{"islaçõe:-. Quem foi durante tantos annos lu- milias do distincto casal 2.inda sauda. o dr. Jcse Mariz, off1c1al de gabmet~ Fõra.m e.in.ia distribu;dos brinqu~-
ct,, velho mundu de após g\lerra e a dador da planicie. difficilmente se af- dr.s pelo doutorando Higyno Brit·.. da Interventcrfa, repres::ntan:iJ o de:; a tcdas as cr3"anças pre~:nt"s. 
cujos imi:,erativos teremos tamDem de! faz ao nu.ndo exigeille. Serei o coor· VIAJANTES: 
nos amoldar, ao marcarmos :ig-ora a denador das suas acti,·idades, accessi- Dr. Rayniundo CanlJ~iro· _ E~tá Encontra_se nesta capi•a1. proced:.nte 1

1 

nha de ~·· 0 1lar, o odontol&ndo Gene_ 

ve~~~\ndi~i;/1~\'. 
0i;1

·prublemit cardeal ~:i~ffi~i:~
1:ta â~t!~::~;i~ti·n~º21~~~~7 nesta cidade o nosso conterraneo dr. d Re ·r · baldo A"ellar. 

lt.tver;i de absolver quase por inteiro d1 resolução d(JS prolilem:1.s fundamen- Rnymundo Dant&.S Can1eiro, promotor e c1 e, de onde vem hont.em em A. noite aquellc conterraneo esteve 
as atten.;ões do detentor desta r,asta e taes que ao .\-\inistGrio do sendo trazi. publico da comarca de pesqueira, no companhia de sua esposa. d. Nini Cu_ em visita á redacção desta folha. 
3 elle vos dt!\·otastes na vossa profi- dos i 1 ara e11caminhamc::1to. neste mo· Estado de Pernambuco. 1 p ARTE Q-f f 
cua interinidade: o do preparo p:ira J nunto hiscoricll. Serei. sim - e r:i"SS'"I s. s. aqui vem em visi a pes.:;oa:, 1 1 e IA L 
,-oHa do pais ao rerüme le~al. DOnho a minha intransij!encia - o de· . 

Na hora de i11quietacões Que esta- fensvr firme dn interesse lmpe5soal da de rn&. ~amilia, de~ndo ter bl'€Ve per_ (Conclusão da. 2.• pagina) 1 cult:-t de presos. cabo Ant,mio Puc!ira 
mus vivendo. farto dos' males nossos communhão e dcst!jo, [Iara minha ori· manenc1a Entre nos. . . vu. des[e Re2'imenti• e d:i Cia Extra 3 d.J Sih.1, ord~m .ªº Hel!imento. corn~-
ae:Kravados pelos dim:rnentes da crlse ent1~J.o e rara os meus J·.::tos. a criticJ. Prefeito Pedro Cordeiro - Afun ele retericfa r,raçJ. 1 t?iro FranciscQ uuilhume~ n:-dem ll1 
que assol:i o un:verso e a. J:,rat:.:ejarem de"sassombr1da. wrdial e honesta do,;; tratar de interesses da sua administra_ 1 íAss.) José 1\-lauricio da Costa, te. Batalhão. suldadv-i.::urn~:eirli João Do-
vs homens nu turbilhão em busca do amigos e adversarlos. PortJnhJ. sou do·; ção, veiu hontem a :2sta capital O Or. ( nEnte.coronel commandante. min~<:S F:rreir~: Dhrnett!. wrneteiro 
sopru purificadur, empoll.{a todas as que não c:mDerram no erro nor injun· 1 .\pne;w IZ'dro .. e A-1 inde 
consciencias um anseio de renovação. cçõe,; d.! ex:cessiYo amôr oroprio. Pedro Cordeiro, op~roso prefeito ctel l\eg"in1~ntu Polic~l l\1ilitar du Esta- . Bol~t1'm ·num~ro )'.1~ : lJartorme 5." 

Tocada pela vertiJ(em, lambem a na- São taes declarações limpidas e sim- Alagôa Grande. d,, da Paralnba. <Auxiliar do Exer.:ito tk.ikil. 
cão brasileira reclama solucües. Por r,les as yue me semi no dc!ver de tiro- S, s. regressarâ hoje áquella cidade d~, 1.ª Linha). - Quartel em Jofo ~t'S- <Ass. J Firmiano Ca,·afomti de Fi. 
,~so mesmo quer ver, quanto ant~~ es. duzir J.O receher as insignias de minis. P-refeito Chr-lfsantho Lins _ Encon_ s~ia. 10 de :1m_·embru de· 1<J32. - St'r- .:!t:.t:ircdo. 2." rte. J.iudante intGri110 
maltados nas taboas da nova lei funda-/ trn da Justiça. Asseguro aos meus con- Lrc se nesta c~pital O dr. Chrysanthol ,,,·o p~ra o dca_ 11 tsextci-f~iral. . IMP RENSA OFFICI.\L 
mental, os postulados que nos illumi· cidadãos qu~ não as deslustrarei e sa· - Ofhc1al de d11 ao Regimento .., • E~ a renarr ·lo re"" lhe! hoi ~em 
naram na marcha para a victoria e que berei corrt'Spunder pelo espirita e pelo Lins. promotor publico da comarca de tlt.'. N:1.poleão "r-e~reira; · inferio~ d'i: wf:~~ do· Tl~~-sour~ºdo l~stad~~. 3.

1 fi~~~ 
haverão de assegurar uma transforma- cor:!.çlo J confian.;a do cheft! du Go- Picuhy, recenj,emente nomeado para o r1rnda J.s Guarnições. S!!"t. a.iuda11te vortan~i.l dc> 802S5-to, .:orresvondente 
t;fo r:idical no or~anismo da Republi- ,êrno Pruvisorio. ditactor exe1m~lar m cargo d<; prefeito do municipio de Ita. 15,lJC Lord,\u; aJiun.:to de dia au R~\!i- a.s rend;is dos Jils s e • de noYCmbru 
12a, de accúrdo com a mentalid1de qu~ rrohidade. n:.1. ,;;erenidade. na cordur:i bayana. rn.1nto. 3." s~t. Celso A11~c'IO: :;:-uud:i de 1113:!. 
tem presidido a reconstrucç:io entre os e na tolerancia, forra legítima em tum, lh Cadei'l srrt Jo'\O freire e · tho 
ruvos mais dvílizados. da qual devem formar l.'.nnjugados e O joven conterraneo pretende .a.ss~- A.tJtunio Ah·;s" dJ silva; guardJ 1... do M ONTEPIO DO ESTADO 

';A constitucionalisação é, assim. mais cheios de ft1 /?S _Iions ~e\'olucion~rios e mir por €ste5 dias nquellas distmgu1. <)t1.irtel. ~_gt Ju'.'.~ Ti.!ixt'ira e c:1ho EXPEDIENTE DO DlA 10· 
que! un~a aspiração em marcha: t! a cau. todos os br:1_stlt1_ro, n:i.o contam111~do:., das funcçées. 1 Afrisi\, bximo; ~uard!l da Dele~:i,·i.t Petkões: 
dal que ninguem deteria, sabe-o o ~r:111- rwr rre,en~ue~ rn,grata~ ln~a o aJud:t· Dr Octavio Amorim. - Vindo de 1 fi,;-,cJJ, c:1bo Jus~ l~arlos da Silv~ir.1: D~ d. Ann.t dr: Sj ~ Bt!llt!\Jdt'.-. 

de ddactão a quem a Revoluç-fo outor· rc>m a J.~~-ar riar~ ~11,~Jhores dias e, nos~o Cam. pina .Grande, encontra_se ne~ta ~~.~~~dl;c' 1~m~~L~'~f:t~I;ha u/~'t~ai~:H~~fl Dc:6:rii~veri11u C.rndidu "arinilL• 
.'!Ou a maior somma de puderes jamais estremt!c1du Br.lsil . capital o 11lustre dr. Octavio Amorim. .\nd.r~ Orti~a~. c.1bo C1ssi:tno: fa(:hina Deferido. 
~~~~iltados ª governante algum neste R E G 1 $ J Q advogado e figura prestigiosa naque!la du Quartel. ~abo José. Vi.:torino Pe- De dr. Josc Gomes Coêlho. - lJc-

Sabe bem sua t!xcia. que r,o equili· FIZERAM ANNOS HONTEM· cid&de. r~i"a: dia ;i Enfam:iria Militar, .:abo ferido. 

~~~~o ~o ªé 
1~~ ~~t~::~~: !lSvi~~:.it!~agi:: O sr. Severino Buptista F:c·'.re, au. - A bordo do paquete "ltagiba" ~~~~~~o N~~;'~~fre~i~) Lti\1:~ ~}rb~s~; ~.~- \\~fo.A~isiI~for~1~;~:,S dis\'~~~1~i:sºe de 

ua divisão, são nos poderes que mi- X'.%r do commcrclo desta prnça. cheg_ou honLCm dC Recife a senhOrlla Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou· 
de111 as prantias da liberdade; sabe _ A senhorita Maria Maeha<lo de Mana do Carmo Cunha, fi lha do sr I 
que é o poder que tem de ser a liber- Oliv'ira, filha do sr. José Machado Francis~ Xnvier dtt Cunha. fazendºiro raria geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 
da<le; sabe qut! "a soberrnia. que é Piloc :1 te E tado d I O d A 

reito que é a lei"'; sabe que ··duradou- Nova. VISITANT7S: - RECEITA 
u poder tem que ser limitada pelo "Di. de Ollveirn, negociante cm Alagôa em s, . •s. •s , 1 . no ia O Corrente ffleS 
ros e inviola,·cis só são os poderes que r'AZEM ANNOS HOJE: Odonto1, fo Gencoaldo Avellar - Sa'.do de ct,a g do corrent:, . 74:926S732 
descansam 110 Direito. nãu os que as· 0 ff. Januncio Brrmdâ.o. lino •. :.,Ti5ta. R.{·Cfbed.rr!a - p ccnt'.l da renda d~ 

~~';,~ªta1::~e,;~,'.fi~i'; peref~~i;;~ r~,;;~~te,; r"clmiico desta folha :' ."";D.,l 
0
"'°:.:;,;: ,-..--_ ,1 

In%~e1~st6i!i~ial - R~nd~ d~s. di~~ 
dl! concertar indefinidamenti.; tai:s po- A sra· d· Marin l\.ug11:::ta Lou_ ~ ~ 8 9 d t 
deres em suas màns. r iro, viúva do sa.udoso dr João Leo_ ~ A N T Q N I O 'S A ' E. ;isca! E~/ S;n~~ Lusia - .P c~ntn 

Dahí, por~m. a deixar que se perdes. poldo Lour<:iro - ~ ,da renda do 1nes .LmCo 
se-m na ~onfusão as cr.:1nquistas da épo- _ A senhorit,a Crcwtlo.:, Rosas, fi_ I ..:)ll';i_· E , E .. Fic:cal de Ccnceic:ko - Idem de 

tc~a d~?."~~a \~,~ci~~ic;~r d:111 ;~'P,~;;,;)~;''. lha do dr. clemente Ro,a;, despa_ ~-f f-RNANOO llQ BRE GA- M~~:~!~a~
3

~e "àa~;pina. Gr~·n{lc _ 
cios sul,l!mados, l!xiste uma differen- cl1ante da AlfancH:g& deste E:Jt[l_do. 11 P wnta da r'"n'Cia do m.es fmdo 
ca destacada. que a dialerh:a apaixona· - A menina Orzettc, !'i1':1 Go .a. ~ t DesC. ·211~ ven;. de 1!uncc.l.on2.ri0» . 
da dos seus adversarias prucura em octavio 1\.-ksquita, funccio11ar10 lEde_ ~ ifÃ.... ·-- - ! 
vão eu cobrir. ral em Alagôa Grande. - - E S C R l p T o R) o Banco do Estado - Rctirndb n dota 

A vt::rdadt! é q11L' não huuvc moti\.r, A senhorita Myrtes Ccst:i, filha do 
4 

Banco Cen.ta"S.l - Irlem, ;õcm 
honesto vara " vropagaçãu do extre- ~ Palac·,o da 1ssoc·1aça·a Commerc1·a1 

6:800.5GOO 

892.$540 

5 :oJo•·ooo 
5:G:JO. COO 

7A.OOOSOOO 
5 :283~000 

36:664S350 
7 :036-~05-0 

J8 :U7.i!->40 

13 :700$400 

217 : 002•602 mismo "soi-disant" constitucionalista. nosso confrade de impren.;;a sr. SL - I' ~ 

(
q)u~stªacda

0
hoduep?a:olaP,'..ct.,•

1
r
0

,cosn~
1
rna pªe,','..ªçdã~ mão P atricio da Costa, chefe <..1e sfcçii.o ""vr"""-'-..1'-'v,~i ~ 

,_ ~ .• º .• , da Directoria da Begw·ança P uolica 
DES PESA 

V:enci.InC'nLo de funcc. cnurics no mês 
estimular a de~integra~ãu da gran d e 
patria . 

Para a constitucionalisação temos 
camin hado, não obstante os três mêses 
de guerra e os embaraços que o pro­
prio Codigo Eleitoral crGou iiara sal va· 
guarda da verdade do suffragio. 

Estamos proseguindo e ente ndo qu , 
elevemos acelerar os passos com sin,~t 
ridaJe na insoiração dos propositu.; 
C(Jordenadas, quanto possivel, as cor­
rentes qu~ se têm mantido na guar~a 
~. s conquistas de out ubro e as dema1& 
'i 1e se lhes associem. De bôa vontade 
i:iusso affirmar devi damente autoriza do, 
ouc as portas da Constituição não te­
rão a sua a.Pertura retardada por v~tt, 
ou culpa, coo tinua, do chefe do Go­
\ ~rnu Provisuriv 

é a casa que vende sêdas 
absolutamente garantidas 

Lindos sortirnentos. 
PRElÇOB 1v.l:ODJ:COS 1 ........................ , ...................... . 

firdo . . . 
Juízo de direito da c,cr,ital - Adcan_ 

tamente .... 
Teno,te J oão A '«rias - Ajuda de 

custa,s de Campin,c a Souza 
Ant011io Vie,ira da Nobr,Êga - Paga-

mento de dia.Tias . . . . . . . 
José Florentino Ju.ni1cr - I dem, iC:i~m 

Banco A. Transatla,nlico - Deoasito 
1i:ctat.a . . . . . . . . . , ... 

Banco do &:tado - I lle.m, idem 

Saldo pana o dia 11 do ron'fnt-: 

TL~souraria G erai cio Theso 
Vêmbro de 1932. 

FrjtllCa Filho 
The.soureiro gera.! 

48:083~400 

40~ 

428$600 

75SOCO 
75$000 

100:000SOCO 
6:8JQ,;OOO 106:800:,000 

61:200$692 

217 :602$692 
do &•~do da P arallyba, em 10 de 1m_ 

~foacyr de ;\1 , Gomes, 
E:.c1ipturar10 



A UNUO Sexta. feira, 11 de npvembro ele 1932 

EDITAES 
................................... 

COMO CLAREAR OS DENTES ... Não precisa 
' mai;i escovai-os inutilmente 

Como milh3res de P"'i!.Ô~ cll.l i1 
}url:u-se pe;is3:--do q J.C os der.tes 
S~!ll brill-.o t f os s~? um soffri­
rn.!Tlt'J que J;c ,em de supportar 
p<,rque, emhora e9covando-os <li 
nriamentc, n, 10 rrJn,. 3.uiu t01naI 
os brancos e fü.tr&hcntes. É puro 
erro. Use um centimetro de 

Cep, ,is d1 3 dias. 
Ao nt ar :-ia bocca o Kolynos 

se t ar •f rma cm um.a ~puma 
q..ie pcnd .. a nc3 mal"s pequcnin05 
intf"rtttci , 'fira a!:. manchas e 
destr6e milhões de bactl-rias da 
bocca raus.ad1>r~3 da cárie dos 
dc.:ntc1 e o mau hali :o. Se usar 

Kolynos numa eS<":ova i:êcca duas K ynos 0s seu ... dentes serão ad ... 
vezes por dia e u0te a differençn miro.d p">r redes. 

É o mais economico-Um centimetro é o bastante. 

O CREME DENTAL 
Anrisep:ico 

NOS 

U NHA POUTO ALEGRE - CABlIDELLO 
CARGUEIRO ITAIPU' 

LINHA fORTALEZA - PORTO ,\LEGRE 
Esperado do sul no dia 21 do corrente, sairá no mesmo dia para Natal e 

fortale1l. 

•r.ra «--.li lnform&t6t1, com • ..-.: 
BASILEl} GOIIOI 

:;fj,,"/,~o~':i'J':!~: ~=/~ .. ··~~~ - Joio i>..o. F LI T I 
l!.!crtptor!o: Praça Anthenor Navarro, n . 14,, 

e a Faixa preta" ___ : ___ , ___________ _ 

USAE SOMENTE 

SABÃO SOL LEV
,.....KC-'AR<Gl$TRAN°" TE ,------~ 

t!ASA D• l!IA-OOZ • IUDaNIDAD• li. TICSNH o• PAULO (P.&• 

DIMO.-JIO DO Uíl!ITITUTO o• PIU>DCÇAO A JNl'AlfCll.l 

PORijUf: 
Offerece facilidade na lavagem; 
Poupa tempo e fadiga; 
E' o que mais espuma, tornando alva, em menor tempo, qualquer roupa suja 

Na lavagem da roupa empregue-se pouco sabão e muita agua, pois o sabão. 

SOL L E VAN TE é muito espumoso e economico. 

IHa«a em apruhll • _,... --.1. tNta eaJltal, 1 an• 
Ili .. Jole Maohab, IUUIUe ,.. IJMIUiate le Pre&utle • ANlat.acú I 
lnfanela, • Cua .. l!latQ 8 . Tlc,e•t. ,. Pallle ...... 4k> i,--a lla­
,m&aee e 1.Uette e C. •}lf,tntu • eeafortl\•ela --H&flM. 

O, ... .,•• a pariutea te -.U.eri • - mellee I Yntale , 

l'rNmv - lria1Nlullnea'9 t, eldlaale C. li lfftate. .,... 

............._ ............... _, ......... ..... ~ .... erlall .. ~ . 1 



senta dia,. oelo qual cito a todos os 
mesmos herdeiros e hel tior citados 
rara. em (48> Quarenta e oito hora,;, 
Que correrão em cartorio, der,ois da 
ultim:J. citação. comparecerem neste 
iuizo e dizerem sobre as relaçües 
apresentadas pela referida iin~ntarian­
te. ficando, desde logo, citados para 
os demais termos do inventario e nar­
tilha, at~ final sentenca. ,oh as uen.1s 
da lei. E para que l.'.'hegue ao conbe­
cimt"nto de todos. se vassou o pre­
sente' r·dital que ser,í :1Hixado no logar 
dn costume e puhlicacto oeb Impren­
sa Official. Dado e passado nesta villa 
de São José de Pir:mh,ts. aos 12 de ou­
tubro de 1tJJ2. Eu. José firmino Ca­
iu'. escrivão de orrhãos. o escrevi. 
(As.) Joaquim Ribeiro CampM, 2. 0 

supplente em exercicio do Juiz 1\\uni­
cipal. Está conforme ao original; dnu 
té. S. Jost! de Piranhas. em 11 de 4)U­

tnhro cte 1(J_i2 O escrivão Jus~ I i1 
mino Caiu' 

EDITAL DE CONVOCAÇAQ DO 
JURY - O doutor Sizenando de Oli­
veira, juiz de direito da 2. 1 v.1ra da co­
marca da capital do EstJdo da Para­
lnba, em Yirtude da lei, etc. 

faço saber qu~ t~ncto sido designado 
o dia t.u de dêumliro vind1.1uro p:tra I 
~~,ccc~~;~',~,/ a'.:'.:~:"~ J'~::i•~e~(fi~;;\: 
tal, pr0cedi na torma d:t lei ao sorteio 
dos 20 cidad:los jurados que têm de 
servir na mesm:1 sessão, tendo sid<.l 
sorteados os sel!uintes: 

t - Claudino Pereira; '.:! - Josê Lu. 
cas de Souza Ran~el; 3 - Bel. Joa­
quim Bulhúes Pontes de .\\iranda; 4 -
Octacilio Bart,osa de Pai, a; 5 - A nto­
nio de .\\edeiros Paes: 6 - fn.n..:isco 
Bezerra Junil)r; ; - Bel. Hora.:10 de 
Almeid1; S - Dr Antoni\l d'A,ila 
Uns; 9 - GustJ\O Pinto; 10 - .los~ 
Br:isilino Torres: 11 - Francisco Soa­
res Londres; 12 - .\\:tnuel Bezerra 
1'antas; 13 - Celso \lari•; 14 - Al­
cides Lacerda Lima; 15 - Dr. Adhe­
mar Londres; 16 - Acad. José Al"e:; 
de Mello; 17 - João de Sm.121 C;un­
POSj 18 - Narciso Lrnrindo de SmlZl; 
19 - Dr. Nelson Carreira; 20 - Joa­
quim Vi.:ente iéfnrres. 

A todos os quJes e cada um de per 
si. convido a comrarecer :i sessão do 
Jurv convocados p1ra o di1 t.'' de ·de­
zembro vindouro pelas 12 112 horas, 
no edifido do Pahcio d1s Se:retarias. 
s:ila do Jurv. tanto no referido dia e 
hora como nos demJis emquanto dura­
rem os trahalhos da mesma sessão sob 
,ís penas dJ. lei se faltarem. E para 
que'! che~ue ao conhe:imento de rndos 
rassei o ores~nte edital que sal affi­
xado no log:ir do cost\lme e public:ido 
pela impÍensa. 

Dado e passado nesta cidade de João 
Pessú1, 1os 10 de novemhro de 1032. 
<Ass.> Sizena.ndo de Oli\•eira. 

Conform~ com o orig-inal. Su'rscrevo 
e assigno. João Pessôa, 10 de novem­
hro de 1932. - O escrivão do Jur_v -
C;irlos Neves d:t franc:t. 

PREFEITURA MUNlCIPAL DE JClAO' 
PESSôA - DIRECTORIA DE OBRAS 
E LL\\PEZA PUBLICA - EüITAL 
N. 2CJ - De ordem dn sr. dire.:tnr 
torno publico rarl (lue .:hee:ue 10 .:.o­
nhecimento de d. francis,:a d:ts Ch1-
~,s Bart,o,a. que lhe fica marcado o 
prazo de 7 dias, contados desta dJta, 
par:i recolher aos cofres municipaes a 
qu:mtia de ciacoc!nta mil réis <so;:-000> 
da multa que lhe toi imposta oor estar 
construindo casas na rua Duque di.:: 
C:xxils, ror traz do predio n. 570, sem 
licença da Prefeitura, .::ontrl o dis­
nosto no art. 32, do Codi~o de Pos­
turas. 

Directoria de Ohras e Limpeza Pu­
bli.:a. 10 de novembro de 1932. -
DaL-•ina de Quefroz, 2.' escripturaria. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO 
PESSôA - DIRECTORIA DE OBRAS 
E LIMPEZA PUBLICA - EDITAL 
N. 30 - De ordem do sr. director, 
torno puhlico para que chee:ue ao co­
nhedmento do sr.. C:mnello Ruffu, 
que lhe fica marcado o prazo dt! 7 dias, 
contados desta data para recolher a.os 
cofres muni·cipus a au:-tntia de cin.:o­
enta mil réis (50~000) de nrnlta que 
lhe foi imposta ror estar i:onstruindo 
casas pertencentes a d. francisca das 
Chal(aS Barbosa. ;l rua Duque de Ca­
xias, por traz da casa n. 570, sem lL 
cenca da Prefeit\\ra e ·:ontra o disposto 
no art. 32, do Codigo de Posturas. 

Directoria de Obras e Limoeza Pu­
blka, 10 de novembro dt! 1932. -
DaPina de Quciro: 1 2.'1 escriptur:i.ria. 

Seeio LiV!'!' _ 
AVISO 

O cirur[ião-dentista A. C. Miranda 
lle•zriques :ivisa a sua distincla clien­
tela Que reabriu Se\1 consultoria :l rua 
Du~ue de Caxias 504, proximo ao Pa­
rohvha-Holel. 

llorario das 13 ás 17 horas dos dias 
uteis. 

SOCIEDADE UNIAO BENEflCENTE 
DE OPERAR!OS E TRABALHADO· 
RES - ASSE.\IBLÉA GERAL - De 
ordem do sr. pr~~idenk d:t assembléa 
l!eral dt'sta sociedade. convid:un-se 
todo" os as~ocL1dos em <.lias com os 
c,,fre~ sodJt'5. ;\ Lomnareca. domin­
i!O t .~ do corrl!nte, ;ÍS H horas. na 
séde soci:il. i rua l.:u'(enio Tosc:1110. 
tilr;t os fins de que trata o arti(?'o 27 
d!1s l:st:i~utos de",te sndalicio 

),,.\n Pessúa. 011'0,2. - O sqcr 
tio~ Oer.•wn Por,,Júriu d,· Britlo. 

A UNIÃO Rexta.feirn, ti IIP noH•mhro dt' l!l!l2 . ~ ' 

<;Jazei lambem • economia 
no oleo pa1·a o motor · 

Comprehendei bem qual o verdadeiro signifi- dades inherentes é a resístencia precisa para 
codo da palavra "econorria". Não é "um preço supportar o esforc;:o imposto pelo motor. 
baixo". Economia quer dizer cuidado e pruc1on- .'\fosta o perigo de desarranjos repentinos. ' 
eia applicados na administração dos haveres 3. ~mbora os oleos inferiores possam ter um 
de cada um. preço menor, "Standard" Motor Oil é mais 

Não é possível a um aL1tomobilista empre-:;ar economico: - porque dura mais, offerece 
o seu dinheiro com maicr economia do qu.:J e ,m- uma protecção efficaz e prolongada, e pou· 
prando exclusivamente "Standard" Motor '.)i!. pa gastes em consertos. 
Eis a prova: Não arrisqueis o vosso automovel com a com-

i. "Standard" Motor Oi! assegura uma pro- pra de lubrificantes inferiores. 
tecção completa e efficaz para cada peça Sêde economico! Exigi "Stan-

dard" Motor Oil. Esgotae e A~n ... ·0"~ 1 \ 1 
do motor, prevenindo assim o desgaste e .,~ "" ·~\\' 
evitando consertos desnecessarios. reabastecei vosso carter a 

0
~ 

01
1 rd 

intervallos regulares e tereis i:Q,_ li li.. 
2. "Standard" Motor Oil é absolutamente uni· sempre maior prazer, condu- , ~ , 1 

, forme, e differentemente do que succede zindo um carro perfei'iamente 1 ...... 
7

_ 

com oleos inferiores, uma das suas proprie- lubrificado. ~ , J Ç~ 
Usae Gazolina "Standard"- não ha melhor~ -~ ~_;;. 

Standard OU Company of Brazil ,,_ -::.._ ~-J.... ~---

~'STANDARD" MO OR. OIL 

•• ~ Tar~ino Pereira da Costal~;i;~;; º::·=~i§=:,:· 
~ /.º a11111re1•st11·111 ·- l,' 

amigos :a,r::~~~ti:::~::s:,:::~º;'·.1~º:t~ºc;i:t!~s~~!c~~~~ ::::t:ª~- Compan111a Commercio e Industria Kroncke 
da celebrar na egreja de Nossa Srnhora de Lourdes, ás 7 horas do dia 12 de 

no•·embro. Hypotheca a sua gratidão. Balanço geral em 30 de junho de 1932 -----·· "A PREVIDENTE"! 
Q UADRO D E OBSERVAÇAO 

1. Série 
João Arlindo Corrt!:t, 43 annos. ca­

sado, residt!nle em Campina Grande. 
medico. 

José de Brito L\ r3. 50 annos. casa­
do. residente em Campina Grande, 
com111ercia11te. 

Prot:tsio ferreira da Silva, 27 annos, 
casado, residente em Camrina Gr;inde, 
'!uarda-livros. 

Antonio Cavalcanti Brltto Lyra, 4i 
annos. casado. residente em Campin1 
Gr""rlt, commerciante. 

D. Irene Fureira de Britto Lvra. 26 
annos casada. residente em Camiiina 
Grande. 

D. Severina Navarro Mesquita. 28 
annos. ca,.ada. residente em Campina 
Grande. 

José Gomes de Almeida. com 35 an­
nos, casado, residente nesta car,lt:tl. 
rua Juarez Tavora, 381. 

Bellarmino Goru:alves AlhuQuerque. 
39 annos. casado. Tl.:'Sidentc: .t rua da 
Republica. 

QUADRO DE OBSERV AÇAQ 
Para 2. Série 

t~huuel Roherto Na~cimento. 3q an­
nos. CJ\ado, residente a JH:l('J .Júão 
Pessi'i:1, 5'. 

CJlwnuu 
L• *1e 

&83 ,em • • 16 " outubro 

583 com 
6114 sem 
684 com 
585 aem 
ij86 sem 
686 com 
587 sem 
ffR7 com 
588 sem " 
588 com " 
585 com 
589 com " 
589 com " 
590 s,,m " 
590 com " 
591 ~em " 
591 com " 
592 ~em " 
592 com " 
593 sem " 
593 com " 
594 sem " 
594 com " 
595 sem 
595 com 
596 sem 
596 com 
5í)7 St:!lll 

5•>7 com 
51)S sem 
51>8 com 
59<) sem 
5q() com 

5 " novembro 
• 30 " outubro 
" 20 " novembro 
• 15 " novemb-tl 
.. 30 " novemb.;o 
.. 20 " dezembro 
" 15 " dezembro 

6 • 1a.nelr". 933 
" 30 " dezembro 
" 20 " ,ianélro, 033 

5 " dezembro 
" 15 " Janeiro 

5 " fevereiro 
" 30 " janeiro 
" 15 " janeiro 
" 15 " feV1ereiro 

5 " março 
" 29 " fevereiro 
" 20 " mar\)() 

15 " mru:ço 
5 • abril 

" 30 "março 
" 20 " abril 

" 15 " abril 
5 "maio 

" 30 " abril 
" 20 " maio 

" 15 de maio 
" S de iunho 
" 10 cte maio 
" :m d~ junha 
" 15 de iunho 
" 5 de junho 

Chamaclu 

2, ' StRIE 

171 s~m m1ilt; até 15 ~e noy1mbro 

Act:vo fi'ro 
~kcéi s m ou . as C'cm1i:a.nhia,s 
~tOck;; e almoxanfa:do 
Caixa no co1rt' e n "',s Baincc,s. 
.l\ccões em ca.uc·áo . . . . . 
N!n-cr.dcrias em co11Eig:nação .. 
Dlvers.a.s conta 

Rs ............ . 

Cilpital . . 
.f"Uf'\-GS de r.e ... , va .. 
Caução da dhc ct::n,ia e outros 
Divmsas ccntas 

Rs .............. . 

ACTIVO 

PASSl\'O 

3. 879 :726$750 
5i:541S700 

217:090$170 
308 :361S780 

70:000$000 
108 :313$460 

2. 928 :678S800 

7.566:712$660 

5. 500 :OCOSOOO 
347 :874S730 
70:000$000 

1. 648 : 837$930 

7.566:712$660 

Exam,nàmc,s o halanço geral acima, o qual ccmparámcs com os li­
vros e Cccumenks da Ccrr.11anhia e cert)ficrn:1:s que e tá de accôrdo com cs 
:1rrnllc13. O n~<.:o reia,tcric desta d1ata. endoreç-,a1o ncs dh·€1ctol'€,s dl~l'e ser 
.~d.o em cqr.jw1cto C'cm cstr~' ceritUicndo. ' 

Pcma•11buco, 28 de setembro de 1932. 

Dc·loitte. Plender GriffHhs & e.•, pe1-'tcs em cc1ilabil0dade. 

PARECI"R DO CO:>ISELHO F I SCAL 

Dt~larrur~:s c,uie ""XPll':namcs C12tidam211t~ o bnlanr-0 acima datado 
de 30 de junl de 1932 é"m cs lines e docun~ nt·s e c,1 tif~amcr; ql:<! C!!tiO 
tie a~ró,do cem e,; me•mcs. fe{!r.adc ele ccnformida:· 0 cem os ~t!lltutfo& da. 
C'0mpanhia, QUL' mc:1:trr :i. a , c1·dad€ira e exartn p~slção financeira ruiqu:?lla 
".:l lLi cmform .' foi ,·21"1.fi~JC::l pele~ peritc.:. c:11t.::.cte1t s srs, n.Jc!Ube, P lender 
o,•iffith· 11., e 

Em n""SP op'~1!ão tc:b.s cs netos a:hni:e:,·tTa~.tvc _ para o periodo fin~ 
ciJ <'m 30 d<> Jt.;,1)10 dê 1932 pçclcm ser npprovnd~s. 

JJa!l Pc••cn <Pa1ahybal. 19 ele <otlulno d~ 1932. - Gullhc1m~ Gomes 
Ü:'\ Sih ~1'ira, On~tav filwrte. Carlos von llf'n strlm•n. 



Condições sanitarias, organi· 

za~ão hospitalar e servi~os 

de saúde do Estado do Pará 
ic ommunitado da D h-ecto _ maximo cte hvglene do pnis". "Por se 

rü .. Geral de Informaçõe.5. Esta_ tratar ainda de uma cnfermi:lucle tn 

A União 
ORGA,"1 OF'FlCl/\L DO ESTADO 

COMPOSTO UI LINOTYPO• - IJIPRCSSO UI MACHINA ROT01'LANA ªDUPUZ• 

ANNO XLI JOÃO PESSOA Sexta.feira, l I de novembro d e 1932 J .:-: U)lERO 258 

tislica e Divulgação do Mlnlstc_ curnvel, pela mcredulidade cto, Jgno_ nci.ras, Gua.rnblrn , S<rrarla .. :\Ja.man -1 TELAS & PALCOS I ULTIMA HORA 
rio cta. Ectucacão ~ Saude Pubh_ rant'-'s no ~-eu conln~·io e. ortncipal 
cal . men te. pela falta dC isolamento com_ g-u ape,, Sape ~· a<.; sub,.prefe.-turas d r e· Th t s t R R IO, 10 - (NaclonalJ - o inter -

Bas'.ante mmuciosa ,• informa ti, a e 1>ulsurio devido á raltr. d.' recursos fi Santa lllta r Cabcdcllo. 
1 

lne- ea ro an a OSa ventor Gratulia no Brito continúa. 
a inonographtr.. com aue O Pará rnri. nane·. iros baslan~cs. essa hed ionda - -- ·- .. BEJJA .. ::\tJE OUT RA VEZ!··. A J 

qucce a parte do Annuario do Mm1s_ calamldacle cresce numa prog'J:eS'"-º s nd"cato d s A x·r d I GRAN DE OPERl,;TA DA "W\RNER ,, ,,envolyendo ir,tema act iv'1dade, a. 
terio ela Educação e Saud~ Publica assustLdora" . As lJr lmelras JJrovlden_ Y 1 0 U l lareS O f "IRTS" SF'R~' FOCADA, POR ! f.lm de defen·1 • r O'> multiplos inl.eres-
relativa li sl\unçiio s>1111t..rin cio uais. cias para combatel_a datam de 1815. Commercio da Parahyba TRt,;,j DIAS • , •• da Paralnba repetind o_,,. as COU -
Subc.cn~Vº _a O dr Mnrio M. Ch"r_ com o 1.solamE nto. na faz•ndE:. do To_ E tá · d hã :1 
mont.. din::.'ctor d. e. E.~<lucacáo e Saúde I cundu.ba d.os 5. pr. hn<'i.ro5 C~50S _de l~ do Norte mm-g~ a~l'JUt :in~a~t~ia~m~~ Ci~~: ferencia~ de c.ua. ex('. rom as a Jta~ 
P ublica do Es'udo. pra. Ca~c me<mo a~ Pará/ nrigiªf)ª ASSEMBLE'A GERAL theatro "Santa Rc a". a -.ran:! .,,, a utoridade,, da Republica. 

br!;gª1~~f::: c~~~~s~}~r:1-iri aQst~i
0 

a1~~ ~:o~;·tct~ng~~d~r~~~ ~ª~~.º~~ _ !n~2: De ord m do' ~r. presl:14;,n,te dect? }te~V~~~~,~·!7:~ 1J~:ed;;1t~a~~~~~·· :;~;;~ doo ai::::::t~orn::i;~~:!:C:~-0 ~ ~~: 
teclpamos se a~ ~rd~dat de prot~yla~la 1!,~~

1
~

0
~

1 Synd!cato, fica convocada uma nis. t 1., prc:luz.idas J,2la Warner F:rts. (áo. 1.\ LnhloJ. 
Condicõ.:s :;anilarias - "Considt> _ si_do 51:1 ic ~!1 -S .oor ª a / r... é de ~€mbléa geral p&d o dfa. 13 do cor_ E>·:.enan::la umri in.ere~<::ante bis-

rnndo <- nusfncia c1e cpid. mias ha mui_ te1p n~o. ;;1~~~1~; i;;;~~a~1.;,;:ci~l cm rente, ás 14 horrs, na sua séde .. ::i. l~ria e!~ amôr e alludi:io "'film'" Jn RIO, 10 - IXa<.<onalJ - O sr. P e_ 
tos. anuo-. algumas ctellas desnpp::u-Lci Crf'.' Qu 11 

· '·- • .- • .., · '- - t~re::sa e rr'i?1cJp!.o a fim l,;e:a c:::11: 

~ª~e~i. 
1
~~;;;gnf'c'.~ad;;o n:~~o~~~;:·a~~;;~ d: ~rri~iz~i~~·~~~~·~i~far

0~11
giosp; ~i::~: ~~~1 ~~~~cia1ed:'!~;~;~:. 

5
::~ ~~~!~~º,_'~'· z . 'i;S .~~1~~~~~c~:~- ~:Y.:t:::0~/e:::~~r !!~""~.;: 

te, ~ "cholera mcrbus'': consideran_ t~l _mais nnc: 1
~-

0 do_ Estado~- ªe ª11
/ bre a ex~cução da lei de 8 h c.ra& 6.? Ac,im. ficirum magnúic.-:n::::nte al~ h cntcm, concedeu uma. entr.evista. ao 

do_:e aind~ ouc. ~xa~lÍll~das as esta_ ~~1~8 J;t~~i11~'lº1 
d~~/~0~~;1c~0Bd; trabalho. l lia:lc<.: a ttchn:ca a ni~idez a of; ·· o iario da .. ,.oitc .. , deserenndo ~ 

tist~cas nosographica~.e n~nhu~it ~~~ 165Ô. A nctual séd2 dessa instituição, O sr. presidente ~nr:arece O c:.irtpa- f~ição' de. ,·oz e ·=< -~~zelo agr'a.~zb 1
~ = projecto5 que pretende realizar . en .. 

~~~~\i11ii~~t~~~1f~~ i~Ri~~osa~ul.~onica~ JJ:)~·ém foi ina~gur~~a em l 900 .. consti. recimento de Wdos os a~~.cciados ai ;~~; i':'::n~i~ur:::s "'Ja\ n~~~'Ss ~.~~l~~~ tre os quaes f'gura a construcçá.o da 
- não ser~ ,ctemasia_~o aftirmar_se se_ ~~~!~d~~~ ~~~~d 1~Ói n~i~~~~~~°te~t~ €.Ssa a~:embléa de magna 1mp-0rtan_ didac; do· cin;.ma "yankee". > tntura capital do Estado, sendo este 
r-en: as .~1 .... 1s l~sot~g-enas as ~lossas cf1~- custado mais ct: 2.COO conto~. E' o PEi ela paria a cla'!se. - Emílio Gonçal-, "Beíja_tr.,e ,::.utra vez!". de qu2 ;1:s o principa l objectivo de sua ,·iagem 
dirões _s,tmt~nas · A _oest bubon \. · meiro dz BeJém ueln sua organizacao f l th · ~· t · 
tendo m.vad1do o Brasil e_m 1899. eh~_ mobiliario e eouipam:nto. O Hospital ,•es, 2," secretario, no exercicto de 1:· c:rtcc~~ lc~-~:~1.111':.;1~~;~0. ª.'i;~P;!~~: ao Rio, (A lir,láo). 
gou em 1903 ao _Par:\, ah_i J?erdurando D. Luiz I . ou•.ro b= hosoital da ca R 
.5?b ~ form_.;'l P_tdemic~ '1~e 19,?G·m::~ pit-al osraense sundu da iniciativn VARIQLA? NÃO - VA• d~~:i~~O t~~;1~~~ que aprec!am J ve~·- RIO, 10 - {:\"ad"'nal) - O n1inls-
tin.gumdo_s~ af_mnl. d~P01;> ct.... . 1 m 1854, de FrancLc::,eo Goncalv~s d~ RICELLA 1 A prcr.t:·1·t0 de'"~ gnm::le "film", tro Jcsé Americo m.anife5tou.se cnn-
aJg-un~ raros ca.os. ei~i 191... A ceole~a IV1"PdEiros Frnnco no ~entldo de dotar 1 '211'/~~ nurn:1 cr.~~:,r,'quWa cinscr-)1.to_ l tra a ãcc·isão do concurso d e des~-
1,en. e"1ou no Estado ~m 1~5.5 t: _sp .- , : co.lonia portwzuê~a de um nosocomi0 
lho,ue )lOT auase todo o mter101. _n prcprio. Communicado da Directo- ~.~~.~r~Cl, ent1e ( ctras cousas, ') se- nc~noscorpdaarªqº,.: fuosturos,·,·cst~olln".5,.:_ospo'sse,~a.ãmo 
ctimando grande numero <12, pessoas_. T 0 m todos os reaui.s1tos de um hos ria Geral de Saúde Publica "Banlce Claire, mufr,cr_tcn:ca. ' . u, 
prmcipalmente em Belém e Camata I pital modelar. cu.ia rnz é font.'.! in2:xgctav21 de :m- todos elles os que só tratam de in ... 
Ma~ já Em 1856 estava considerada Merecem ci~ados ainda a Casa de As ccmmunica.çCes rcceb~das hon_ cantament;:;s, é st:.a prir~ipal figura: dios e caravcllas, parecendo que ,., 
cxtinctâ. Endmlica no Es~ado a:~ctcl I Saúde da Ordem 3. de S. F runcisco t~m, l..llcluS.ve de Lucem:ie fôram to- feminir11 e ena sare ~ncher 1 film Brasil ainda ho ·a é O mesmo de ou 
~~~fe até {;~;_e a~~~J:n:1)1 ~~~~;;;,~1 j~~i~r!~ ~::' ~:~:\;u~d~~!"e: f9;~~e cle.s de variczlla (catapó a), moles_ kdo crm a graço irrecst;,•el de ,,,u t ros tempos. (A.; t.:nião), -
campanha, foi erraci.irada nor oswal B::lém conta ainda. trê5 hospitaes d~ tia de pouca impn.rtan~ia e r.ão de c:::rpo 1:ndo.. June Ocllyer. uma 
do Cruz ··em menos oe um r.nno. d- isolamento. a saber O •· Domingos Frei_ vanola ~b:~~tt:~~r~~!1i~~~-t~/~~a:~~ ~~~~ RI , 10 - (~ acional) - Já não res .. 
trabalhos''· .Alguns. caso? esporadicos re" e o "São Sebastião". para t uber _ Esta directori2.1, em .. a,r'3oenio nctL ib · d ta a menor duvida quanto á futura 
dessa, molfsha surgi.mm e ,~erda~e. er:n I culos.os. e o "São Rooue" para vario_ f.icações susped.tas, confia que, cem ;t ~~e;: }~J!~~·,. ~C'~!t°à ::1tfor~; l regulamentação do jogo ... _ cu ja fiscali-
~!!.,,;~:o ~e~~{1;·d~ª\~1,:."ª

1/i~J:<i~Õ ~~1~~do~\~11~1~~~~~- ª~i ~!3
;,; e~~~r~:0 intenslda,de de vaccin.ação e rev·ac~i_ é rsp:r,ºsentado em "Beija_me outra zação ficará a cargo das mwúcipa!L 

Rockfeller. Desde. 1721 tem o Pará dos a"andonos. Logrnram d2POis as_ nação, ccmo vêm sendo f<~tas, não ,·ez". por Walter Pidgecn. que, pr llades, sendo a respeetiva. renda d.'vi-
soffrido varias tpidenuas de var~ola sistencia hogpitr..lar. ainda oue em co t.::irem.cs outros ca.ros, além dos cinco ~i só, já ~r~a - na cpi,...,;ão das pe. dida en tre os municípios, assis1encia. 
cu.la i~~ensidade comec~lU a declmar m:co muito precaria. Hoje O Asvlo de quen,3.s - mais qu~ sutr:~ier..h nara 
a partir de 1906. O penodo 1915_1918 Ali,nactos. do P ará. com c:;ranizacão i'agistados e iso'ados. t::,rnar o f'lm um excellente ~Dect1 b.cspitalar, i.nstrucçáo, turismo e 
ntnhum caso accusou. e €mbora se mcderna. mantEm 400 enfermos. Faz-se p!·eci:so, enh·etamto, qu,e não cru.!o - e, mais, Edward Ev-=reti Roer~ aberturas de estradas. (A Un"áol. 
tenham registrado oequenos. surtos ~? haja d2scuido e que todos prccurzm tcn. wn lx.m actor, naturalís.:imo ,? 

!;;~ ~~9
~~u~:s:a~t1:~/~

1
~l7fi~'.:1dg;: BIBLIOGRAPHIA vruc~inaue -~ revaiccina~-se, ain:la ~~i;ºv!<;~ :;'~~.;~n~a'.:i~~B~:reft! ..=a"== ,:-.v...:-m:.:::,~ 

A in~ensidr..de da campanha Que con G E. G. P - R':cebemos O n. 12 mesmo que Ja tenham 8.do acccm. do que são as ZCf'n3s de rev:s::as d::;s • • ,. ........ 
seguiu este resultado ~de medir_se I d.:ssa Publicacã.o, aue exactamente ha I mett.fdos de vaTiola. Estados Uni'::,, po.is h.a .nelle uma -------------
pelo numero de vaccmaçoes - 62LI86 um anno surgiu nesti: capital. como - série de bailadcs em cc.nJllflCto, fc1·- y I D A R E L I G I O $ A 
fetr.a.s no Para de 1900 a 1930. o 1m_ orgáo do Ga:binete de Estudinho de ·1' Em greve os estudantes :se I man:lo aralx•cos mcrcveis ·Jnde ,O 
oa!udi<mo. de· facto. tem sido ende_, Gsographia e Historia da Parahvb'l. • bresabe a figura amocavei de urr-i J ORDE)I 3. DO CARMO 

;r;a n:~r~~~ri: 11
;~m~~~'f:; _or;t,~zi[;,i ra ~J~~e~~~u~"'r:,~1;ti~o~ª~~ ~~:~:: / CUndariOS . desta Capital ~;;~:\~1,J:;;:l~gjj~<~. q~? ~~;~a~~:~! da\;'~~~velht~:~ ~-t'd~:,N .ª'~n~~ 

szmvre combatido com ',~na~idade _€ 1 moracão do seu orimeiro anniversario. , Os prej)airatcnanos do Lyceu Para- de um film_amôr destinado .,_ malar Carmo. c'csta car ,:J, p,-ega.fo pelo 
com re;1uJtados rle aue da 1dea a d;.· D: ntre os tra_balhos publicados me_ hybano rece.QbeJ.·zm hontem. o :reguin- as trLst,eza·;, "Bel.ia-me :,utra vez" é r<?i\·dmo. p'.lre p1·c. incial frei Jocé 
minmçao .. no at:,-no ~assado. <l_e 20 ,(' r~c~m referencias especiaes: "Enge_l te despaicll::>: nãoscmenit,2 urnfi.lmcnde haaca.1en_ Ma!'fa Ctsan:va. 
do respectivo ob1tuano. na capital. A nheiro Retumba", brilh ante estudo do " OLINDA 9 ºº, , , , ela do jazz ... Nelle tamlJém ha. qua- Obedee:rá O rettrc ao seguinte ho-
le1!rn appa_rec_: u no Eskdo em 1804 e dr. Matheus de Oliveira e "Ibiapina. · - J v,e Msis - LL ,., ininterrup!a a glcriosa musica d:s rario: m::.sa ás 6 bcras, seguida de 
"an~da hoJe e ·º ~·ande mal oue nos ~ !}OSSO missionario, do nactre c m·Ios ceu P31ra.hyba-no - ~tudaintes Pe~- beij:-s. em que \Valtea· Pid:-:gcn re t:rat:ca na ,eg:ri~ja d9. Ordem 3.•; á_s 8 
affhge e. infEl1zm-nte. o problema Coelho. . 1 nambudo receberam vosso telegram._ mC$\J'R um camJ'.'o e Bernice Claire horas, confi.csóes P3. ra cs tereeu-cs 

- - ma grai,de enthusiasmo F irmes. Ala- um alvo delicioso!" e cutrcs fie's ,,m geral; ás 13 tr,ras, 
A PROPOSITO DA ULTIMA •. srnd. º. ora:ior, ~ei,eoia.lment.e .:o. nvida_ gôas R io G . do Norte. poucas hores v,a :•era e de:i::is pratica na _caM de 

ENTREVISTA CONCEDI do pelo ,.:,tua! prefeioo, sr. ,Jc<é d&pols nc.s.s-a. greve solidas-,;os em gre AS ELEIÇÕES PRESIDEN• craçao, re~da c!e co_nf·S5~s; ás 
• Lyra o re\1clmo. mon.senhor Odllcn . . .. · - 19 l 4. devcçao das alegnas de N. S. 

' . ,e - Ga,..par RegueU"a . CIAES NOS ESTADOS j do Ca1rr:, e pratica na Catt ... ..!ral DA PELO SR, INTERVEN• C3c.t nho, tendo cs respect,vcs sctcs I seguida de bençam d3 Sant1PS11no. ' 

TOR GRATULIANO BRITO • 2 preseroça do sr. I nterv.ntcr inte- IJ,JQU/, D,JLLJ UN!DOS I o ret.ro eroccrra,·_~e-á no proxuno 
r•no. ri ascensão du sr. Franklin Roose- d::ID.lll€o, cem prcgramma que sera 

Conceitos expendidos pelo A fim de os a.ssi.st,'r recs.J>emc,; l'dt aÓ go,•hiw dos Estados Unidos A grande victoria do sr. op.G-rti;~:·~:~~~;.;u~~ca;;:'dre provm-
"O J l" d R. ºWVite do nc,'o a.migo dr. Blm: B 1 _ de ,·c-sc a t'actores dh·ersos, que i11flu Roosevelt sobre o candi- 1 c,al, que e = cradcr de largos re_ 

orna , O 10 racuhy, juiZ de dir,ito de Alagóa enciaram decisi,,anuln/e para a for- dato Hoover c,:;rsc.s, s:rão i:obl;cas, p~dendo as-
RI O, H ( Re tard ado - Nado_ Grande, macão do .'ambiente hostil em que, ,·stiJ_B Qs f1e,.s em geral. 

nal) Publicand o a entrevista desde algum tempo, l'inha se movendo RIO. 9 (Retardado - Nacionall · • --------

com º . inte rventor Gratulia u o "Almanach do Estad o da º SCli COlllJl~lidor. â~:i:~ªite;g~"'ii:~~~~·-º e3;;~ :itiJ~s A S S O C I A Ç õ E S 
l3rit9, "O .Jornal " a anteced e I Parahyba" Â crise 'econornica ti finaJJceira, !'er- Unidos. felicit&ndo o seu contendor sr. Uniao Graf'hicu Bcr,efitente Parahy-
com o~ s eg uintes cc nceito~: cl:zddramentc /assoberbante, o descori- Franklin Roosevelt 1~la victoria obtL 

HO I n terv e n t or Feder al d a Pa- En tra hoje em composição, n as of_ l1~ntamc:11to das c/asseS medias, o wo- da no recente pleito presidenci~l na_ btma - 0 ~i,uis d~ amanhã. 13 do cor-
rah\-ba é muito ioven . O seu ficinas da. lmprcn .-.a. Offic,,al do Es- blema in."iolm·cl dos :sem. trabalho ,·, quelte l)~üs re,1tc, ha,·er.i na séde desta aggr~mia-

. · ta do, 0 ''Alma.nach da Parahyba ,. , ~ohretudo, a lei sfrca, foram os me- Foi assim redigida a mensagem do çlo, l rua Ou Jue de! Caxias, 334, ás 
phys ico e s uas feic: ões fazem .. n·o para 193:!. !horcs campeClcs da victoria do cand:- pl'Psidente Hooyer: 12 t 2 hvras. ses ã.o d~ assembléa geral 
mais joven a inda. Palestraudo -8e, Jato demo, .,-a1,·co ··~·,Fe•_elcifcfie',º.;c"1ºdsaodeeJaseº1~?tr. o1.·tomnüodssoadeoaa•1.1se_ e_xiraordinari:< ,_,arJ ter logar J discus-
enlrel ,111 t1, c om O d e legad o d o E' pensamento da direcção respccti_ ... V'-' v I d t 

' ' oes,'i·o_vos feli'z .·.dinm' 1·sti·aça-0 . Tc:ios I s:w e a1,pronc.10 da re orma os es a-G ... p · · <l p h va ilnpritn4r a s n bl' - As co11scqu,•11cias desastrosas da i.1r-OYerno r <' VJSO l'J O a al·a Y- r~i<'ão ma te ria l ~ : ho: ~ue pa.u d;c=: piicução da lei r10hibitiva do lil'rc uso os meus esf.orcos visaram obiectivos tutns da rderid1 J.ssociação, par,\ ;\ ~ia \ce~;:~:.\8.:'~ te~ ºe,.;~ftt:: 1:ia~ anterior, contando O volume m a's de das bebidas ,alcoolicas, cre,,ram um do, 'b~iui~~s são com:un; a todos"· 
1 
A ~":'.,n~p.::.::~:~::::~ ~:s;;~~~-
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05
':~:~~~e 

d urecido. E' ponderad o. Encara ioo pa:;-1r1.s ele ma teria variada a lém I probfc•m,,s mais Sl:rio~ · _ 
a s ituacão c o mo um est urlios o d e <'opio!)a, e es<'olhida coUab~rarão Se de um lado conweg,u•am-si: os RIÜ O tRetardado - Naci~nal1 I\J mesmJ s~d~, apús os traballws 
que é, ;em os e:'i:.aggeros tão p•·e- d~ nomes destacados do jornalisn"o ,,aladinos do prohibicionismo, intra11 l~:~;:n~~rª:1~~~ J!t~~i~d~~~~ose tJa da União Gr;lphi..:a, ted logar a fun dl-
.iudiciaes de·~ extremistas m as. 1 ,, t!as lettras ccnterra ncas e farta il-1 sigi:utes nos seu~· pontos de t•ístt1., du vlce_presid ·n~;a. cc:; ctcmocrc.ticos obti_ (•1o do "Sy11Jicato dliS Graphicos P:i.-
I arnbém, s e m os vidos el as Yelhas lu~tr a<'áo. outro cc, raram ttlciras o,-. núo abstc'u- \·eram e.r:1.nrlr m3iorin de cadeiras do rahybanos", de acc\)rd.0 com o decreto 

figu1·as do regim e d ecahid o. ,· O '' Almana ch '', além das secçõ2s cionisla~, combatc,1do, a todo o t~·ans~'· ~;l1~g·~eg;"fr1:i~~,~~ ~;i~~~~~ f~;~~iitvl~ feda:11 r.'~sreitant~. ~o assumpto <:-~ 

Os pi·oblema!:-i ·parahuban os rcstumeira,,; trrã. mu:tas paginas de l '"'W ll'I n·ru~nad"' pelll con.sctt:nCILI uTnus cA União> O ct11rnlt: rt!s r çclno pede. por 110 "º 
' 1 cl1'ca1las· ao. ,·n1.cr '1or do. Estado co1n.. lfrn d(.] J'Of'u/ação · · 1· • t d t são. pelo inter v e n tor Gratulia no rntermeuo. " comparernnen ° e 0

-
tlados informativos sobre tod~s os Clu•gado_ o morncntu do pleitb .parn T I ffi J i os phi ~os r~sidentes em João 

Brito, ~xpo~los C'Om muita ela- municip,los. (/ ,, , ecr,chlllll'll[O da wrrcma mag,strv- e egrammas o ,: aes ~~\j.; t•:ss,\euniio . 
reza e t s so1ueões que tenciona' J ' . . f ' b l t.ura, era ,_rntural que os contcndorc .. ,· o ~r . In.t.el"ventor FedeI"a l recebeu o \ t •• • ·' " • • 

dar-lh es são pro duc to:,; d e obser- a cnvia,ram lll ormes so re as suas . . . 1 fd 
vaçã o e es tudos " . (A Uniã o). ccmmunas. os prefeitos de Alagôa ~~,,~~2"~·:'c,:~r:;:~ ;,'.:·r~ontra a cont,-. despacho subsequ<nl<> : . Telegrammas re I os 
- - - - ·- ~ r~~de, p:thY._ p~~tos, isporança , D~ for ma qne a ~léição assumiu a RIO, 9 - Par a vosso conhec1ment~ \ Manuel Lima. Beaurepsll·e Rohall, 

15 DE NOVEMBRO EM r a r~arad, e' 1Ser1cor ,a, aruna. e feição de um 
1
,fc.,birito "º qual ficou e f.' ns convenientes transmitto teôr 160; Rayneves, comte. guardas Alfan _ 

SERR ·ªRIA u 1_·\0Jod,.,'.'.eçao_ruz. do "."-ana,·h", n o rm dcfi11itiv<>, esclarecido o rcnsa- decreto n.n 22.·037, dl" :a de outubro degn 
M ........ '"Uln . d.e 1931. Proroga. por sr-is mêses a ,i_ 

Homenagens a, memor,·a do c•ntido de facilitar a. pub'.,1caçã.o in . mento do po ,·o fienda. do de<:re to n.º 19.710. de 18 PARAHYBANOS ! 
A lei sêcca, tat"itumcnJ<', está , ('1'0-

• A h N formativa üc tcdos os municlpios, re. ?.ada. Dentro 'cm breve ,e beberá lirre- dr revereiro de 191, Quanto a os seu, Usae O Café moldo Esporte _ Vende-
nlterventor nt enor a- solveu a.mplia.r até 20 do corrente o !WC!l/C nos Estudos Unidos. cffeitos civis o chefie do Govêrn • se em todas as merooarla3. 
varro e do prefeito Ben- prazo para. reeebimlento dos da.dos A, poi,oações mniC<lllúS e canaden, Provisor'o da Republica dos Estados 

. . S b . h referen~ aos dema.is municiplos. ses, situad.as ido outro lado da fronteira. Unidos do Brasil , usando das attri- Sc~s m êses. ).:;t..o de l .º de janeiro a 30 
Jamln O nn O Confórme lista organizada faltam que tiveram ,rm,l prosperidade ,·erti- buJções que lhe confere o a.rt . 1: do de junho, de 1933 proximo futuro. 

No proxímo d;1 15 de novembro prrencher as cartaS-circular,es que ginosa, graças 'an ('nr, · ryrrcio de be'bi- decreto n. º 19.398 de 11 de no\'embro Art. 2.º - O pres'?nte decreto que en-
da ta cia P rcclaimação da H EtPUblica ~ lhes fôram enviadas, as seguintes das, ,.mlrunfo, inJa/fit, .... lmcnfe, em de- de 1930, decreta: ' - Art. l. º - O t-er~ trará automaticamente em vigor em 
quando E·_ er,1 ~·('\J.rá '.) n ovo prefzi- prefeituras: cadencia. ,rois não mais transporão as m.0 dos .ef1eitos: C'ivis do daecrt"to n ." 1.0 ele janeiro (le 1933, será transmit­
tc mun:cii:~I ele Serraria. serão pres_ Souza, Ca.ja.zeiras, S. José de Pi_ linhas dh·i.sorias dos dois paises a., 19.710 . de 18 de fevereiro de 1931, que tido por via tenegraphica a. todos os 
tades E'ign lf:."ativas homenag-:n s á ranhas, Anthenor Na.varro. Catolé do caravan a.~ de pcssôas com sêdc J,;. instituiu o reg·isto !:em .multa .dos governos estaduaes e ao do Territo­
memor,ia do inter vsntor Anthenor Rccha, P1·:ncêsa1 Conceição, Piancó , 

1 

muitos dias nasc:mfntllS occonidos no ~~rritori.o rio do Acre, revoga.das as disposiçóf!S 
Navarro e ~:i.'o prefe,i. t-0 Een jzmin S-o_ Tc.~xeira, Sa~ta Luzia do S~ug~·, Grandes f ortun~, geradas ú sombra caciona de~de 1.0 de janf",lro de 1889 1 em contrario. - R~o de Janeiro, em 
brinho. Pcmbal, Alagoa do Monteiro, Tap,oroa, da lei, mercê do incremento que tomou até a. data de sua publicação não 

1 

31 ~e outubro de 1932, ll .° da Indi'-
E!;'Sas juctgs ma n ifestac&:s de sau_ S. João d-0 Cariry, So!edade, Ca.ba- o con traballdO, baquearão, o que será mais se ,<erifiea.rá em 31 de d ezembro pendeneia e t4,' da Republl&:u.. -

dade e symps thia cC'n,ta rão de 2.r;JJ'l_ cc,' ras, Campina Grande, Al;tgôa I um mal , COlltrabalançado pcio benefi- deste a.11.no, conforme fixára o reS- GETULIO VARGAS, A. DE MELLO 
siçã,o dcs retra tes de ambcs n ~ salá l Nova, Areia, Ingá, Itabayana, Umbu. cw d,1 diminuição da trirn inalidade. pectivo art. 6.". ron!inuando suas dis- FRANCO. - Sa.uda,:ôes. - ANTV-
de !loura. do C:on~elho J,,luruc.pal , , ,ci.ro, Pilai·, Pedras de Fogo, Bana. . HEL/0 posições em pllena vigencia durante NES MACIEL, m'nistro da Justiça•. 
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